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O Departam ento Administrativo do Serviço Público propôs, em abril de 
1942, ao Senhor Presidente da República, a ida, à América do Norte, de um 
técnico especializado em  ssleção de pessoal com  a incumbência de observar 
e  estudar as providências que o  G overno Americano vem  pondo em pratica 
para atender às necessidades de pessoal, impostas ao país, em  face da situa­
rão criada pela G uerra . Além  dessa tareia, deveria ainda o referido técnico 
oolher elem entos que permitissem aperfeiçoar e  desenvolver o sistema de 
seleção implantado no Brasil com  os mais auspiciosos resultados. A  escolha, 
com o era natural, recaia no Técnico de Educação Dr. Murilo Braga, Diretor 
da Divisão de Seleção do D. A. S. P., que vinha, desde anos, concentrando a 
sua atividade no planejam ento ,e execução da seleção de pessoal na adminis­
tração pública federal, em  um vasto programa a que soube dar cumprimento 
com  elevado critério e  dedicação.

A  proposta foi aprovada pelo Senhor President,e da República e  o  Dr. 
Murilo Braga realizou a sua viagem, que durou cerca de oito meses, tendo 
apresentado, por ocasião do seu regresso, o relatório que a seguir publicamos 
e que m ereceu do Dr. Luiz Simões Lopes, ao terminar a sua leitura, o  seguinte 
despacho: “Examinei detidamente o substancioso trabalho apresentado pelo 
Dr. Murilo Braga de volta da missão que o D . A . S . P . lhe con fiou . Aproveito 
esta oportunidade para manifestar a satisfação com  que vi realizada pelo 
Dr. Murilo Braga tão importante e complexa tarefa, de forma a mais brilhante, 
honrando a nossa organização e reafirmando os altos atributos de que é dotado. 
Determino, ainda, que o caloroso elogio que aqui deixo consignado a esse 
ilustre funcionário seja transcrito nos seus assentamentos .
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A  experiência de 1918

O Governo Americano, terminada a guerra em 1918, não se aproveitou 
imediatamente dos resultados conseguidos em assuntos de mobilização de 
pessoal. Com efeito, apesar da extraordinária experiência acumulada e dos 
com plexos problemas que se apresentaram, nenhuma providência de caráter 
objetivo foi tomada para atender ao caso de nova m obilização. Somente em 
1926, é que se verificou a organização de uma Comissão destinada a levar a 
efeito os primeiros estudos com  o aproveitamento da experiência vivida em 
1917 e 1918. (1 )

Para o tipo de organização política da América, um plano de mobiliza­
ção de pessoal, com  a instituição do serviço militar obrigatório, encontraria, 
com o encontrou, tremenda oposição, por isso que os chamados isolacionis 
tas”  não compreendiam a magnitude do problema e a iminência com  que os 
fatos, no continente europeu, pouco a pouco, vinham aproximando a guerra 
do continente americano.

Na verdade, somente quasi um ano depois de deflagrada a guerra euro­
péia é que o Congresso resolveu discutir o projeto do que se chama “Selective 
Service System” . A  lei foi aprovada pelo Presidente Roosevelt em 16 de se­
tembro de 1940 e, imediatamente, sem qualquer delonga, os serviços entra- 
tram em funcionamento em todo o país, em virtude da previsão feita pelas 
autoridades que mais diretamente viam o perigo, dia a dia, mais próximo

O fato da passagem da lei e da sua aprovação, com  o país ainda em 
tem po de paz, é realmente significativo, por isso que representa a prime'

( 1 )  Salienta E . M . Culligan que a lembrança da falta de prev.sao da Am enca em  
1917, ainda fresca na memória, inspirou a aprovação do National Defen.e Act de 1920. 
N o entanto, acrescenta, a primeira providência para a execução da lei so apareceu em  
1926 com a criação do Comitê de Seleção do Exército e da Marinha. Ocorre que apenas 
em  1935 foram estabelecidos os planos, regulamentos, etc. E m  1936, quatro conferencias 

anuais, para treinamento do pessoal, foram fixadas.



lei de serviço militar obrigatório em tempo de paz que tiveram os Estados 
Unidos. Sancionada a lei pelo Presidente, toda uma organização já estava 
prevista, produto, aliás, de estudos feitos desde 1935.

Decorrido apenas um mês, isto é, em 16 de outubro, o Presidente fez 
a primeira proclamação, convocando, para registo obrigatório e conseqüente

Os primeiros passos para a seleção e classificação científica dos soldartnc 
Exército Americano, em 1917. Uma fotografia do “ Committee on Psvrh 
logical Examination of Recruits” . Em cima, da esquerda tiara a 
F. L. Wells, Guy M.Whipple, Robert M. Yerkes, Walter V. Bingham e I 
M. Terman. Em baixo, da direita para a esquerda, Thomas H Hainrc 
ry H. Goddard e Edgar A. Doll. Os primeiros trabalhos foram reaHzado* £  
Training School, em Vineland, N.J., e duraram aproximadamente seis 
nas. Com exceção de Whipple, há pouco falecido (1941), todos estln * 
serviço, devendo-se salientar que Bingham é, no momento, o nrincinal oriVn 

tador da seleção e classificação do pessoal no Exército.

treinamento militar, cerca de 16 milhões de americanos, compreendidos entre 
as idades de 21 a 36 anos. (1 )

Não resta dúvida de que tudo isso não se verificou com absoluta cal 
maria; antes pelo contrário, muitas discussões, comícios, comitês, discursos no

(1 )  Posteriormente foram convocados para registo todos os indivíduos do sexo mas 
culino de 18 a 65 anos. Presentemente, forma-se uma corrente de opinião pública no sentido 
de serem as mulheres tambem registadas.



Congresso, artigos „a v ~  .
o p.ano de

política traçado pela Constituição Am ericana.

Nem po, isso se in«—  ?  ^  cZ
viço militar obrigatorio foi instituído norque só depois
m L e  os Estados Unidos estanam em 
de atacados é que teriam de tomar as p 
pessoal, fato, aliás, que se verificou na guerra anterio .





O novo sistema é resultado da experiência 
anterior e da revolução industrial

cnm nrpen der o  n o v o  sistem a em  v igor , p recisam os P a ra  q u e  p ossa m os  co m p re e n d e r  o
recu ar  pa ra  a ex p e riê n c ia  d a  prim eira  g ran de g u erra .

„  “  A rm v  P erson n e l S y stem ”  é  u m  resu lta do  d a  
S e g u n d o  os  am erica n os , o  A r  y  - • in dústria

e m p re g a d o s  eram  e sco lh id o s  n o  lo ca l : os O s tra -
d o  L ™  d e  ap ren d iza gem , d en tro  da p r ó p n a  ro«m a d o s ^ s e r v .ç o s . .O »
ba lh a d ores , u m a v e z  a d m itid os , quasi sem pre , p e r m a n e ç a m  n a em p resa  p

to d a  a v id a  e, a té  m esm o, d e  u m a g era ça o  para  o u tra .

O  E x é rc ito  era, en tão , tal c o m o  u m a  dessas p eq u en as
« a i s .  O s h o m e n s  - m  recrutados ^

p a ra  u m a  a tiv id a d e  e sp e c ifica  d en tro  d o  E x er  re la cã o  aos
m en te  tre in ad os so b  o  ro tin e iro  sistem a e ap ren  1 ’ E x é rc ito  u m a
seus d e v e re s  m ilitares, e, ta m b em , freq u en tem en te , fa z .a m  d o  E x erc

carre ira  p a ra  to d a  a v id a .

S o b  ta l reg im e, o s  h om en s re ce b ia m  o  m eSm ^ tra^ ^ t0 ’ 0  te m p o  d e
co n s id e ra çõ e s  q u e  n ã o  fossem  as d e  » P ren d “  a  “ te ’ d v i l  ta m b em

a p ren d iza g em  n ã o  d o  E x é rc ito ; igu a lm en te , o s
n ã o  co n co rr ia  para  q u a lif ica ça o  - -ficavam m u ito  p o u co ; eram
a p tid ões  la ten .es  e  p a ten tes  d o  ^  Z i ,  ou m en os rá p id o  
ap en as causas fortu ita s q u e  co n co rr ia m  pa ra  o  av

113 C arreira ' . indústrias d o  pa ís  h ou vessem , m e sm o  antes
E m b o ra  m u itas da s , » q ^  ^  a p ren d iza gem

Í d 7 " L  peiuèna^ndãstrias, o E x c i t o  continuava a utilizar os mesmos



recursos de organização técnica, perpetuando sp no
Obstinava-se no s.stema de considerar os h o ™ ns R o la m e n to s .
depois dos progressos da psicologia e da biologia. ,SUa'S’ " Ksm “

A  despeito do fato de que a experiência dos exércitos , , ,  
tenormente a entrada dos Estados Unidos na guerra de 
demonstrado a necessidade de pessoal altamente q u a U fica d o \  
sificaçao centífica  dos homens, a América iniciou 1  " as'
uma grande falta de especialistas. O Exército Pra meira guerra com
nado, e não havia tomado qualquer providência n o ^ n t id c !^  t0d°  ÍndÍSCrÍmi- 
necessidades com  técnicos, para a organização de uma W  ^  SU3S
exigida pelos modernos princípios de gu erra / combate já

D e passagem, não se deve deixar de salientar que então a A '■  
era um extraordinario parque industrial, movido por T  já
de técnicos dos mais variados níveis e graus de especialização^ 1 C° njUnt°

Quando o Selective Service começou a funcionar em 19 17  u 
recebiam o mesmo tratamento. Continuavam • ’ os h°mens
ma tentativa foi tomada para discriminar especia lizaçõ^  6 n6nhu'
ciais. As unidades do Exército juntavam-se por núm ^  “  eSpe'
cializações. meros e não por espe-

Exemplo típico dessa distribuição absolutamente • 
as especializações, inteligência e aptidões, ocorreu em r  Sem atender
gia, durante a primeira grande guerra, quando se t e n to u ^  ’ Ge° r'
distribuir os soldados por ordem alfabética e o proble ’ f Ur3nte Van° S dias’ 
mente, distribuindo-se em massa, indiscriminadamente 7  rapida‘
ros que tmham nas listas de referência, e sem c o n J  6 300 C° m ° S nÚme- 
lização ou aptidão especial que, porventura tivessem qUaIqUer esPecia-
agia-se de tal m odo com o se separassem salsichas H ^  recrutado^
mente, os americanos, ao relatar o fato S’ comentarn, ironica-

C o m o  seria d e  esperar, d isso  resu ltou  um a i 
c  grande con fu sã o
S om en te  em  p rin cíp ios  d e  1917, repentinam em - 

p recisa v a  se lecion a r  h om en s q u e  possu íssem  apt^dõ “  °  E x é r d t °  qu e
perien cia  para a fo rm a çã o  de  u m  E x é rc ito  a ltam ente^ t-6SPeClaiS 6 grande ex - 
d e  fo r ça  d e  c o m b a te . Im ed ia tam en te  surgiram  aeud ? °  6 ° ° m  ex Pressão 
d e  técn icos  e  esp ecia lis ta s. R á d io -o p e ra d o re s  m an Pr° b lem as P ^ a  a ca ça  

dores, ca lde ire iros , bom b e iros , torn eiros, la b o iito r is ta s^ n  ‘ m ° t0rÍStas’ saP «- 
fis icos e  u m a cen ten a  d e  outras esp ecia liza ções  nrP : COS’ en genheiros, 
sem  d em ora , para  qu e  se pu desse p o r  em  f u n c i o n a m * *  Conse^ a s  
g u e rra . M a s , a fa lta  de  p la n o  tra ça d o  haviaT r ^ d t  l  ? £ - ”* * * *  d e

E, assim, não se resolveu o problema n  < <̂ *°"
^ t o m a d a s  e a s i . a ç5„  prossegu.u,



Foto pelo U. S. A rm y Signal Corps

Em loca is ap rop riados os con v oca d os  agu ardam  a ch a m ad a  para  a  Entrevista 
e para  os testes de in te ligên cia  e de ap tidão.

Verificou-se, por exemplo, que o Exército havia retirado das indústrias 
vitais e necessárias ao esforço de guerra, os homens mais uteis ao front-pro- 
dução, e com o conseqüência soldados deviam ser desmobilizados, às pressas, 
e restituidos às atividades de produção, relacionadas com  o esforço de guerra. 
Dentro do Exército, novas unidades organizadas tiveram baldados seus es­
forços para conseguir indivíduos altamente qualificados. É exemplo o fato 
de um grupo de técnicos, recrutados para a indústria aeronáutica, haver sido 
irrefletidamente, enviado para a França, com o tropa de combate, e ter de 
regressar para os Estados Unidos porque se havia com isso desfalcado essa 
indústria. Vivia-se em pleno regime de ensaio e erro.

Ademais, não se organizou nenhum sistema adequado de substituições e 
de reservas e, porisso, divisões completas, que com o tal haviam sido trei­
nadas, foram quebradas e desarticuladas para preencher claros, daí resultando 
confusão, ineficiência e quebra de moral.



Saliente-se que tudo isso ocorreu em naís „■ ,
qualificada e abastecido por uma admirável rede de e d u c a c ã o V °
fissional. E  a guerra, então, não se apresentava com  „  Í e n  S1  rt P' ° ‘  
dias. tecnicismo dos nossos

Em face de tal situação, o Ministério da Guerra viu f a 
providências enérgicas. Reuniu, então, em Washington «1 *
em administração e organização, oriundos das grandes i n d Í T  0S? eClallStaS 
um grupo de psicólogos especializados em medir a intelitó ^  6
individuais. Em POUCO tempo, “  3PtÍdÕeS
ajuda de todos, em perfeito regime de querer servir à P ã tr iÍ  * 3
resses de grupos ou individuais, os resultados benéficos w  f  °  030 &

cucos se tizeram sentir. ( 1 )
Antes do fim da guerra de 1914-1918, sob a orientação 1 

administradores e psicólogos, no Ministério da Guerra <= ' gFUP°  d6
um eficiente sistema de classificação e distribuição do r, C° nS®gUm ° rganizar 
Elaborou-se o Cartão de Classificação dos alistados- orca ’ n°  ExérCÍto’ 
provas de inteligência, conhecidas por “alpha”  e “beta”  mZaram'Se as velhas 
de classificação. Outras provas de aptidão foram n° prOCesso
cação técnica dos indivíduos passou a ser determinad S’ qualifi-
minhamento para esta ou aquela unidade do Exército SeU enca‘
aptidão, a experiência passaram a servir de base m r * t°’ 6 3 lntellSência» a

D3Se para tal encaminhamento. (2 ) 
Alem disso, os indivíduos sem qualificação profissional h f' 

grupados pela inteligência afim de facilitar o sistema H ♦ eflnida foram 
tar. O grupamento tão homogêneo quanto possivel p e l a ^ n t e Z T ^ 0 mÍU' 
does abreviou o .tempo de treinamento, facilitando assim » 6 ^  
a formação de novas unidades. ’ composição e

Os trabalhos então executados são mundia1m«r,t„ 
técnico, pela rapidez e pelos resultados altamente ^  ^
meses foram classificados cientificamente cerca d P ^  Em P°ucos 
duos. E a composição das novas forças foi de T  mÜh° eS de indiví'  
cação dessas medidas. ’ fat° ’ abreviada com a apli-

(1 )  Em  6 de abril de 1917, foram convocados n* , •
American Psychological Association nomeou várias Comissões 'T * * * * ' NeSSe mesmo mês a 
classificação ps.colog.ca dos indivíduos e preparo dos p Z õ s d e d°  Pr° blem* «>•

(2 )  Deve-se em grande parte, aos ensaios de Arthnr r ^  .
Terman o passo decisivo para a organização das nrovav 1 ,  ° tls> então Assistente rio
novos soldados. Com o a.uxílio desse material foram f «• °  as Para a classificarão rl™ 
u orgamzaçao de um teste coletivo de inteligência Deooi ° V rabalhos preliminares para 
que cobriram cerca de 8 0 .0 0 0  pessoas, apareceu o f a m o s ^ T r L  ? ,  ?xperimentações báskas 
ambos fontes de inspiraçao de um grande número de testes % 6 Iogo deP°is o Beta ’
o emprego dessas provas e de algumas outras organizadas aliá* * posteri°rm ente. Com  
sificaçao, foram examinados 1 .7 2 6 .9 6 6  soldados. No mómentnPara °  f‘m esPe« a l de clas- 
pessimistas, ja foram submetidos a testes de inteligência H Segundo °s  cálculos mais

sagrando definitivamente o sistema e pulverizando assim ° dos os tempos, con-
poucos sebastianistas das provas clássicas e impermeaveiT’à ^ e x " ^ 108 se"timentai’s dõs 
processos de medir as capacidades e aptidões do indivíduo para fin8" ^  8 ° °  pr° gresso dos

’ ns lndustriais e sociais.



Quasi imprevidencia renovada

Entretanto, terminado o conflito, o Exército voltou ao velho sistema de 
recrutar e colocar o pessoal na base rotineira de aprendizagem, tal com o 
fazia antes. Repetiu-se o erro anterior: um homem passou a ser considerado 
tão bom  quanto outro, e não se fizeram mais esforços no sentido de verificar 
as aptidões, a experiência e a inteligência para colocar o indivíduo de acordo 
com  essas aptidões, experiência e inteligência.

Tal procedimento foi devido, em  ̂ parte, a causas que escapavam ao 
controle do Exército, numa época em que “economia foi a palavra de 
ordem . Em parte, porem, foi devido ao fato de que o Exército não conse­
guira aprender a dura lição da experiência.

Enquanto, na indústria e na administração pública, a classificação cien­
tífica do pessoal progredia rapidamente e as provas “alpha e beta serviam 
de base para o desenvolvimento de m étodos científicos para auxiliar a 
classificação do pessoal, segundo as aptidões, experiência e inteligência 
no Exército a distribuição do pessoal continuava sendo feita, em geral, com o 
regra dominante, de acordo com  a preferência de cada indivíduo e a aplica­
ção de provas de classificação, se bem que determinada pelos regulamentos, 
tornou-se letra m orta.

Embora, na superfície, tal quadro fosse lamentavel, havia certos fato­
res que, materialmente, melhoravam a situação. Em primeiro lugar, a his 
tória do “Arm y Personnel System” havia sido publicada em dois volumes, 
nos quais se fazia uma descrição minuciosa das dificuldades encontradas 
durante a guerra mundial e dos métodos para solucioná-las.

Alem disso, os princípios básicos da administração e seleção de pessoal 
haviam sido transcritos nos regulamentos relativos à mobilização e serviam 
de guia aos oficiais encarregados de planejar a organização da m o b il iz a i  ̂  
do pessoal para o caso de outra emergência.
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Finalmente, reuniu-se no Ministério da Guerra, um grupo de oficiais 
que se dedicavam particularmente ao estudo da história da última guerra e 
ao preparo de planos para a emergência atual.

O “Army Personnel System” , tal com o existe hoje, resultou desse impulso 
micial dado por esse grupo de oficiais. O atual “Army Personnel System” é 
com o devia ser, um orgão inteiramente novo. O seu próprio nome não fora’ 
usado anteriormente.

Segundo as conclusões dos estudos, o problema premente era a organi 
zação do Selective Service System em bases tais que atendesse às necessi 
dades das forças armadas, sem retirar o pessoal treinado das indústrias de guerra 
da agricultura, da administração, etc. A  administração do país apesar das 
dificuldades, não teve dúvidas em por em execução o que aconselhavam os 
técnicos e os resultados conseguidos, falam mais do que qualquer elogio 
Esses resultados são dos dias que correm. Exemplo típico é a mobilização 
de 6 . 000.000  de homens para as forças armadas, em dois anos apenas 
sem desarticular a indústria, a agricultura, a administração e os transportes.’



Fundamentos do Selective Service

O Q U E  R E V E L O U  A P R IM E IR A  GRANDE GUERRA

Com o já acentuamos, o povo americano sofreu as conseqüências da falta 
de organização de seus serviços durante a grande guerra. O próprio Ministério 
da Guerra relata que uma Divisão foi desorganizada tanto quanto quatro vezes 
em virtude de transferências de homens com  determinadas qualificações profis­
sionais para outras unidades, e por isso a partida dessa Divisão para o teatro 

• das operações foi ainda por várias semanas. Um outro caso, tambem relatado, 
foi a partida de uma Divisão com  a falta de um sétimo de seu efetivo, por isso 
que os homens que compunham esse sétimo não possuíam as necessarias

qualificações.
Com o tambem verificamos, pouco a pouco, porem, medidas salutares foram 

postas em prática para resolver a perda de tempo, a confusão reinante e as 
normas que hoje norteiam a política de seleção e classificaçao do pessoal 
para o Exército, representam os frutos da experiência vivida e a correção 
dos erros que tanto retardaram a formação do grande exército.

T R A N S F O R M A Ç Ã O  DE M E IO S

A guerra moderna foge integralmeate a todos os plaoos conceb.dos ate 
bem poucos anos. Longe de ser uma guerra de homens, e uma t " « "  '  ™  
quinas e de especialistas. O homem sem caracteriz.çao prof.ss.onal sem - 
vidade profissional definida, muito pouco pode fazer. A guerra 
mos é tragicamente técnica; guerra que envolve os ma.s
tos de luta, instrumentos altamente técnicos, maqmnas altamente comphca _ . 
E essas máquinas e esses instrumentos devem ser e so podem ser conduz.dos 
por “ S cn icos , por homens altam en*, especia lizad^  p o r q u e ^ o  con­
trário, um inimigo, excepcionalmente treinado, encontrara sempre presa fa c , ,



Foto pelo U. S. Army Signal Corps

Um aspecto da Entrevista — o novo soldado fornece os elempntn»
ção profissional. Alem do Manual de Entrevista e de vários folhet * a"
zados sobre o processo de enquadramento profissional do indivíri.f °!i,es? eciaU'
Entrevistadores do Dictionary of Occupational Titles nuhlinr.- ° ’ p.oem os
ao C. S. Employment S « „ i c ,  , „ e  contem „s T
vidamente codificadas e classificadas. Para possibilitar o perfeit °  1SS° CS
mento do indivíduo, os técnicos do Ministério da Guerra n r ,,,,; ^  °  enquadra'_ UULrrd- organizaram um a nnálise minuciosa das profissoes civis e de suas conversões em ativid • •
Esse trabalho, aliás recente, está agora quase concluido. Por ele* ^  ™lhtares'
descrição minuciosa de cada atividade, o que muito favores  n, ___ M , Uma

trevista para conhecimento profissional do novo soldado08^ 0 ^



quando defrontar homens profissionalmente inferiores e mal treinados, inca­
pazes, portanto, de conduzir com  o máximo de rendimento as máquinas que a 
engenharia e a ciência conceberam.

T ão técnico é o conflito que de 100 soldados que lutam, há 63 técnicos 
e especialistas. T ão com plexo que para cada soldado mobilizado, deve haver 
um contingente de 14 para abasiecê-lo, em armas, munições, víveres, servi­
ços de saude, administração, transporte, e tc .

Desse modo, a idéia de mobilização de homens em massa não pode 
subsistir. Estamos em face de um novo sistema de mobilização: a m obi­
lização do homem-aptidão. Se um indivíduo tiver caracterização profissio­
nal, experiência e aptidões é um elemento útil. N o caso contrário, terá de 
ser treinado por longo período, afim de se transformar, de homem simples­
mente, em homem-aptidão, homem-produção.

Nessas condições, a nação americana, para defesa do seu patrimomo, 
concebeu um novo plano de mobilização com  caráter diferenciado, plano 
esse que reflete, de um lado, a forma pela qual a vida do povo está orga­
nizada e em que há iguais oportunidades para que os indivíduos possam 
participar ativamente da vida do país, e, de outro, as exigências da guerra 
moderna —  exigências de participação do homem-aptidão para conduzir má­
quinas altamente com plexas.

Por outro lado, a guerra se apresenta com  o caráter de guerra total, 
isto é, guerra em que todos e cada um devem participar, afim de que se 
consiga a vitória. Desse modo, não seria possivel que o sistema de mobili­
zação do pessoal se apresentasse apenas com  o caráter de recrutamento, 
para ulterior distribuição da massa, de acordo com as necessidades dos vários 
setores. A idéia do recrutamento-massa cedeu lugar, portanto, à mobilização 
do “homem-aptidão” , para que a vida da nação nos três fronts —  front-luta, 
front-administração e front-produção —  não sofra solução de continuidade e 
sejam atendidas, a um tempo, as necessidades da guerra, da produção e da con 
tinuidade da vida civil. Assim, a idéia do recrutamento-massa não pode sub­
sistir; embora verdadeira nos tempos de paz, torna-se errônea nos tempos de 
guerra. A  idéia, se bem que tão frequentemente defendida em outros tempos e 
entre outros povos, de que todos devem apresentar-se, quando convocados, 
para redistribuição, passou por uma transformação de substância. A  antiga 
concepção era válida em outros tempos, porque a guerra, apesar de atingir 
a vida da nação com o um todo, era organizada e dirigida em outros m oldes. 
A  massa humana, na linha de frente, era exigida sem outras consideraçoes 
que não fossem as de abastecimento e isso era tanto mais verdadeiro em 
virtude de a guerra não exigir os tão variados instrumentos de luta hoje

postos em ação.
Por outro lado, os recursos humanos em qualquer país não sao inesgo­

táveis. Se eles não forem tratados convenientemente, na paz ou guerra, o 
país sofre as conseqüências do desperdício de mão de obra qualificada, do



mesmo modo, ou mais fortemente, que sofre a carência do ferro, do aço e 
de outros materiais estratégicos.

Na guerra moderna, o íront-luta se estende tambem em profundidade, 
alcançando todos os centros de produção, de transporte e da vida civil. A 
máquina de guerra exige a intervenção do país com o um todo, afim de aten­
der às exigências criadas pela luta.. Assim, a idéia do recrutamento-massa 
se choca com a concepção de guerra total, porque esta precisa ser organizada 
e dirigida na base do homem-produção, do homem rendimento. Por conse­
guinte, se concordamos com esse pensamento, ficarão, desde logo, evitadas 
as paralizações funestas das atividades de produção na indústria, na agricul­
tura, na administração, nos transportes, etc.

Baseados nessa idéia, os homens responsáveis pela mobilização do pes­
soal na América conceberam o Selective Service System, que surgiu com o 
orgão que atende, a um tempo, todos os setores de luta e de produção, sem 
lançar a balbúrdia e a confusão, e sem paralizar as atividades indispensáveis 
da agricultura, da indústria, dos transportes e da administração pública.

Com efeito, um Exército que luta, precisa ser alimentado e vestido; alimen­
tado de tudo, desde comestíveis, ate os mais poderosos instrumentos de luta.

Precisa de armamento, munições, aviões, tanques e isso só se poderá 
conseguir deixando-se os homens indispensáveis no front-produção. Essa con­
cepção defende a idéia de que não há apenas um Exército que combate; há 
outro, e não menos importante, que é o Exército abastecedor. O front-luta 
encontra os elementos de renovação e de fortalecimento no frnt-produção e 
no front-administração.

O front-produção está para o Exército com o um todo, do mesmo modo 
que o abastecimento do Exército está para as forças combatentes. E tão 
verdadeiro é esse pensamento quanto é certo que o primeiro objetivo das 
forças em luta é seccionar as vias de abastecimento, perturbar ou aniquilar 
os centros de produção e de administração. Os parques industriais são os ob­
jetivos técnicos; tenta-se a desorganização geral da retaguarda; procura-se, 
por todos os meios, implantar o terror. Trata-se de uma operação de seccionar 
o nervo para retirar a vitalidade do músculo.

A LIÇÃO  DE OUTROS POVOS

Conversando com  um dos responsáveis pelo Selective Service System, 
salientou ele que muitas guerras foram perdidas porque os administradores e 
responsáveis pelo desenvolvimento das operações ficaram, muitas vezes es­
quecidos de que a retaguarda é tão importante quanto a’ primeira linha de 
defesa. O exército alemão, na Grande Guerra, estava praticamente intacto; 
mas, no momento necessário, faltou-lhe o front-interno, o front-produção, o 
front-administração pública; em outras palavras, faltou-lhe o elemento abso­
lutamente indispensável, que era a existência de um exército de retaguarda, 
que o alimentasse, renovasse e fortalecesse.



A própria Inglaterra, tão previdente e tão experimentada, cometeu tambem 
os seus erros na última guerra quando mobilizou, indiscriminadamente, os téc­
nicos e especialistas, desguarnecendo o front-produção e se viu forçada a 
desmobilizar, às pressas, milhares de soldados para restituí-los às fábricas. 
Comenta-se que muitos deles foram transportados por avião, tal a urgência 
cóm  que o front-produção os reclamava.

E  na guerra atual, a administração e distribuição dos recursos humanos 
está sendo feita pelo governo inglês com  tal cuidado com o se se tratasse 
de platina ou borracha. Há um verdadeiro temor pela repetição dos erros

REMINISCÊNCIAS DA PRIMEIRA GRANDE GUERRA — Um pavilhão típico 
usado para aplicação de provas. Atualmente, o Exército não desprezou a 
experiência anterior. Aperfeiçoou-o em muitos aspectos, mas conservou o 

mesmo estilo prático e econômico.

que tanto afligiram os administradores imprevidentes do passado. E  não há 
palavras que possam traduzir as vantagens extraordinárias do sistema em 
vigor.

A  França, igualmente, na guerra atual, mobilizou operários e técnicos 
sem atender às necessidades da produção e com o conseqüência várias fábri­
cas ficaram quasi paralizadas pela falta do elemento humano qualificado.

O Canadá, por seu turno, está agora corrigindo os erros de sua m obi­
lização indiscriminada. Um serviço central atende a um tempo as necessi­
dades dos vários setores e de tal m odo que os seus limitados recursos hu­
manos sejam aproveitados com o máximo de rendimento e sem desguarnecer 
os fronts internos.

____



Os americanos, com a lição do passado, do presente e com os frutos de 
sua própria experiência, trataram, em primeiro lugar, de organizar o front- 
interno, visando conseguir a formação de um grande Exército, em um tempo 
mínimo e de tal m odo que esse grande Exército tivesse um exército ainda 
maior na retaguarda, para dar-lhe os elementos de organização, de equipa­
mento e de renovapão.

FRAGILIDADE DO VOLUNTARIADO

Outro problema não menos importante e intimamente ligado com o pro­
blema de mobilização, é a questão do voluntariado. Segundo a opinião corrente 
o voluntariado, ainda que possa trazer com facilidade um grande número de 
elementos, não satisfaz, por isso que o Exército exige oara instrumento 
de luta, não o homem: mas, o homem-aptidão. Ora, com o voluntariado o 
que se apresenta, muitas vezes, é u’a massa indiscriminada, inutil quasi 
sempre, e sem as aptidões necessárias para a organização de um grande 
Exército. (1 )

A primeira providência, na América, foi, por conseguinte, a de limitar 
o voluntariado de tal modo que somente indivíduos capazes e uteis pudessem 
vir, sem desorganizar o front-interno, prestar a sua colaboração à Pátria

Argumentam, ainda, os americanos que, muitas vezes, acorrem para o 
Exército indivíduos altamente qualificados, mas que são absolutamente in 
dispensáveis ao frónt-produção. Muitas vezes, um engenheiro especializado 
em instrumentos óticos, por exemplo, é mais útil na produção de instrumen­
tos do que com o oficial de engenharia.

Regular a permanência dos homens uteis nos postos onde mais se faca 
sentir a sua atividade é o primeiro dever dos administradores em tempo 
de guerra. E com o os homens estranhos à administração desconhecem os ob­
jetivos e os programas de ação, não avaliam os transtornos que causam com o 
seu afastamento. Impõe-se, assim, a limitação do voluntariado para evitar as 
paralisações e distúrbios na produção.

Com essas idéias, o Selective Service estabeleceu um sistema de ch- 
mada de homens uteis para as forças armadas, de tal modo que os elementos 
indispensáveis do front-produção só venham para as fileiras quando a sua 
atividade for desnecessária ou quando se tenha encontrado um substituto- 
idôneo para essa atividade.

(1 )  No momento, os convocados declaram qual dos ramos desejam seguir: Exército 
Marinha ou Corpo de Fuzileiros. E ’ de notar-se que os padrões físicos da Marinha e do 
Corpo de Fuzileiros são mais elevados do que os do Exército. Com a reorganização du3 
serviços em  dezembro último, terminou uma tradição do voluntariado para a Marinha e c  
Corpo de Fuzileiros (Marine Corps)



O Selective Service, nessas condições, funciona com o orgão regulador da 
seleção e classificação de pessoal para as forças armadas dentro de um plano 
que não enfraquece as atividades de produção e de administração, forne­
cendo, ao mesmo tempo, as normas para permanência dos indivíduos nas ati­
vidades de produção e administração.

C O M O  O PAÍS REAGIU AOS T RA B AL H O S DO SE L E C T IV E  SERVICE

O americano tem um profundo respeito, e até mesmo um acentuado íe  
temor pelo que se chama “opinião pública” . E  de tal m odo que, quando a opi­
nião pública não está reagindo favoravelmente aos trabalhos de determinado 
serviço, o Governo procura ajustá-los, afim de que a opinião pública passe a 
apreciar favoravelmente suas atividades, depois de corrigidos possíveis erros 
ou desajustamentos.

Esse respeito não representa mero dogma político ou administrativo. 
Compreendem os americanos que o moral da população civil, em tempo de 
guerra, é fator de absoluta importância. E quanto mais se conseguir robus- 
tecer a opinião pública, mais se poderá dela exigir porque se consegue iden­
tificar os objetivos do programa de guerra com  o moral da população.

abe, portanto, ao Governo procurar sentir as reações do moral civil com  o 
fim de ajustar as peças da máquina do programa de guerra e conseguir o 
máximo de colaboração.

Assim, a respeito das atividades do Selective Service, fez-se um largc 
inquérito, por intermédio do Instituto de Opinião Pública, do Senhor Gallup 
e a reação popular foi a seguinte:

Acharam que o Selective Service está agindo com  justiça ............ 93%

Julgaram injusto o trabalho ......................................................................  7 %





Administração Nacional do Selective Service

A  administração nacional do Selective Service System se exerce por um 
Diretor-Geral, subordinado diretamente ao Presidente da República, e ao qual 
compete não só a administração geral do sistema, com o levar a efeito os 
entendimentos com  as forças armadas e as atividades de produção e admi­
nistração, no que diz respeito à mobilização do pessoal. ( 1 )

Entre outras funções, encontramos:
a )  traçar as normas gerais para o funcionamento do Selective Service 

System;
b ) baixar as instruções necessárias à execução da lei;
c )  traçar o orçamento para a administração;
d )  delegar funções e poderes;
e )  estabelecer inspeções;
í )  convocar conferências, etc.

A  administração geral traça os planos e expede instruções para os or- 
gaos regionais, denominados “orgãos de execução” .

Alem dos elementos de ligação com  vários orgãos do Ministério da 
Guerra, da Marinha, Corpo de Fuzileiros e outros serviços do Governo, a 
Administração Nacional tem a seguinte organização:

A -----  DIREÇÃO DO SERVIÇO

Diretor Geral —  responsável diretamente junto ao Presidente pela ad­
ministração da lei do Selective Service.

(1 )  Em  abril de 1942, pela Executive Order foi criada a War Manpower 
Commission, que, depois de dezembro passou a centralizar inteiramente todos os trabalhos 
de mobilização do pessoal, continuando, porem, o Selective Service com todas as suas 
funções.
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Foto pelo U. S. Army Signal Corps
A Entrevista é um dos aspectos mais típicos da seleção e classificação dos sol­
dados nos E.E. U.U. Todos os indivíduos são cuidadosamente entrevistados afim 
de se conseguirem os dados indispensáveis sobre a vida passada (cursos, ofícios, 
experiência profissional, etc.) e as preferências do indivíduo. Há três pontos 
básicos nesse trabalho : O de que ele gosta ? A que atividade ou atividades se 
dedicou na vida civil ? Que poderá fazer no Exército com possibilidade de 
êxito ? Assim, o homem não é simplesmente chamado para o Exército, :«ias 

para uma atividade especifica dentro do Exército.

Diretor Técnico  —  responsável pela coordenação, direção e supervisão 
das técnicas do Selective Service e substitue o Diretor Geral e o Diretor Ad­
ministrativo .

Diretor Administrativo —  responsável pela coordenação, direção e su­
pervisão das funções administrativas do Selective Service.

Assistente Executivo  —  é um funcionário de Staff e exerce as funções 
que lhe forem atribuídas pelos Diretores Técnico e Administrativo e trans­
mite ordens, direções e instruções em nome do Diretor Geral e dos outros 
Diretores. O seu trabalho se fealiza apenas na Direção Geral, não havendo 
linha de dependência em relação aos chefes das Divisões.



B -----  ORGÃOS DE ASSISTÊNCIA À  DIREÇÃO GERAL

a ) Conselho <fe P t a f l - I .  _  estudo de questões relacionadas com

rzrJX*ao e e ° u,ros estudos - ,he “
. s s i _  ,u n cb “  íeraim “ ie

c) Ligação:

1) com o Ministério da Gucrraj

2 ) —  com o Ministério da Marinha;

d ) Assistente de problemas raciais.

c  -----  DIVISÕES DO SERVIÇO

a ) Coordenação Regional —  é responsável pela ligação rrm a., • 
mstração Estadual, por meio de visitas para auxiliar n < 1 ~ 7  
regionais e dar sugestões para o aperfeLam ento d o s ^ ”  *

m- 
quotas

b )  Recursos Humanos —  é responsável pelo r e \ -r- - 
dução e encaminhamento dos convocados, incluindo distríb, / - * 1 
e a interpretação e execução de programas nos S L »  t  “  .  ^  
processamento e a recomendação de isenção; U6 tambem °

c )  Médica  —  é responsável pela assistência ao Diretor f i . Pai 
suntos de caráter médico e ainda por todos os aspectos das funções ^  ^  
no Selective Service System (administração nacional e estaduaH ' " t  f 5 
ligaçao com grupos representativos da medicina e da odontologia; °

d ) Reem prego —  é responsável pela obtenção de facilídarl 
emprego e reemprego dos homens que derem baixa das forças arm d ^

tica 1  “  é reSPO“ aVel “ ' e,a * ~

i ) Pessoal —  é responsável pela administração do pessoal no «w
Service System em todas as fases, em cooperação com a Civil Service C
mission. Estabelece ainda o aumento e redução dos salários do pessoal T *  
Comissoes Regionais. ^ ssoal das

á ) Material e Orçamento —  é responsável pela aquisição de ,
sua distribuição o fixação da proposta de orçamento. Mamem l ig a ç ã o " ™  
a Imprensa Of.c.al para preparo de fórmulas e outros impressos;

’ ] >  A d ™ f t r ‘ < f >  ~  i  responsável pelo planejamento, organização 
.  supervisão de todos os serv.ços administrativo, da Administração l Z „

n Pe‘ °  «  supervisão geral do pessoal civil da adm iniataçsõ



nacional; pelas requisições e compras de material; pela manutenção de um 
arquivo central; pelo serviço de transportes de passageiros e de material; 
pelo fornecimento da estenografia; pela manutenção dos serviços de tele­
fone, e tc .;

i )  Jurídica —  é responsável pela assistência aos funcionários da Ad­
ministração Nacional em assuntos jurídicos, tais com o preparo de Ordens 
Executivas, Pareceres, Emendas no Regulamento do Selective Service Sys­
tem; propostas de leis para submissão ao Congresso e outros documentos de 
caráter legal, mantendo ligação com os representantes jurídicos de outras 
Repartições, com o o Ministério da Justiça, o Procurador da Marinha e o 
Contador Geral;

j ) Informações e  propaganda —  é responsável pela ligação do Selective 
Service System com  o público em geral, devendo promover por todos os 
meios possíveis a execução do programa do Selective Service System;

1) Comunicações e Arquivos —  é responsável pelo recebimento, classi­
ficação e registo de toda correspondência; e

m ) Estudos do problema de objeção de conciência —  é responsável 
pelos estudos de objeção de conciência e localização do pessoal que for isento 
por m otivo de conciência religiosa.
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Administração Estadual do Selective Service

Em cada Estado existe o que se chama “State Headquarter” , orgão da 
•execução dos planos traçados pela Administração N acional.

O Governador do Estado é o encarregado da administração da lei do 
Selective Service e a ele compete nomear uma pessoa à qual poderá delegar 
as funções administrativas relacionadas com  aquele Serviço. Essa pessoa re­
cebe o nome de “State Director of Selective Service” . Em alguns Estados, 
esse administrador é um civil; em outros, é um m ilitar.

A 'em  disso, há ainda os seguintes elementos:
a ) Oficial encarregado das compras nos Estados;
b ) Oficiais médicos —  um ou mais oficiais das forças armadas;
c )  Assistentes profissionais —  em cada Estado, um ou mais oficiais das 

forças armadas podem ser designados para fornecer informações relativamente 
às isenções profissionais e às condições do mercado de trabalho. Esses oficiais 
manterão ligação entre a Administração Estadual e os Ministérios da Guerra 
e Marinha.

Alem disso, um ou mais representantes do trabalho, da indústria e, onde 
couber, da agricultura, serão nomeados pelo Governador para cada Comissão 
de Recursos, com  o objetivo de auxiliarem o Assistente Profissional na ques­
tão das isenções profissionais;

d ) Comissão de Recursos —  em cada Estado, há o que se chama “C o­
missão de Recursos” , em número variavel, à qual compete julgar as dúvida^ 
surgidas com  relação à entrada no Exército de indivíduos que pedem isenção 
do  serviço militar, por variados motivos, tais como, arrimo de família, objeção 
de conciência, trabalho indispensável à indústria, à admmistraçao, etc.

As Comissões de Recursos se com põem de cinco membros, indicados, 
polo Governador. Esses elementos não são membros das forças armadas e 
deverão residir na área de ação da Comissão. A  idade dos mesmos não po­
derá ser inferior a 36 anos, sendo que, no momento, essa idade subiu para 4a 
anos Os componentes da Comissão são: um representante da indústria, um



médicc, um advogado e, onde for conveniente, um representante da agricul­
tura .

Quando o trabalho é muito intenso, poderá haver, na mesma Comissão, 
outras comissões. Cada comissão, porem, tem absoluta autoridade para deci­
dir, à vista das instruções.

e )  Comissão de M édicos —  em cada Estado, haverá Comissões M édi­
cas, nomeadas pelo Governador, com a finalidade de assistir às Comissões 
Regionais na determinação das qualificações físicas dos convocados. A  Co­
missão poderá ter médicos das seguintes especializações: ortopedia, oftalmolo- 
gia, psiquiatria, etc.

f )  Comissão de Assistência aos Convocados —  em cada Estado, foram 
instituídas Comissões de Assistência ao convocado, para auxiliá-lo no’ preen­
chimento dos Questionários, feitura de recursos, etc. Cada Comissão foi 
constituída por três advogados ou pessoas de reputação moral com provada. 
O Presidente da Comissão é de preferência, um juiz.

g )  Comissões Regionais —  a área de ação de cada Estado de acordo 
com  a densidade da população, é dividida em Comissões Regionais que são 
realmente, os orgãos de ação mais diretos na mobilização, porque a Comissão’ 
Regional é que faz o registo do indivíduo, decide recursos, tem conferências 
com  a indústria, a agricultura e a administração, entrevista os convocados 
enfim, e, realmente, o orgao mais poderoso no que diz respeito à execução dá 
lei do Selective Service.

A  composição da Comissão é de três ou mais membros, não representan­
tes das forças armadas. D e preferência, devem residir na área de acão da 
Comissão e, alem disso, devem ser invidíduos de reputada conduta moral e 
absolutamente fora de injunçÕes políticas regionais.

Nos Estados Unidos, existem cerca de 6 .443  Comissões, Regionais Se 
gundo dizem os americanos, há ainda certa confusão no que diz respeito ao 
número de Comissões Regionais, tanto assim que algumas registam menos de 
1 .000  indivíduos, enquanto outras registam cerca de 8 .000. Um exemplo
derá demonstrar como a área de ação da Comissão Regional não foi ainda 
convenientemente estudada: ( 1 )

' '  os registados —  541 ComissõesCom menos de 1 .0 0 0
Entre 1 .0 0 0 e 2 .0 0 0

19 2 .0 0 0 e 3 .0 0 0
3 .0 0 0 e 4 .000
4 .0 0 0 e 5 .000

»» 5 .00 0 e 6.000
6.000 e 7 .000

>> 7.000 e 8.000
if 8.000 e 9 .00 0

1 190 »

1 ,.813 >)»

1 ,.788 ty

686 ti

182 d

57
9 »

3 j»

(1 )  Esses dados se, referem apenas ao trabalho das Comissões durante = -  ,
lei do Selective Service, antes do ataque a Pearl Harbour. execução da
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Como se verifica, seria preciso fazer-se um estudo da densidade demo- 
grafica -  no que muito poderia auxiliar o censo -  para a organização das 
Comissões Regionais afim de evitar essa amplitude de variação no número 
de indivíduos registaveis em cada Comissão.

Segundo os americanos, o número ideal de pessoas que devem ser re­
gistadas numa Comissão Regional é de 3 .5 0 0 . Dizem eles que a experiência 
feita mostra que esse número é o mais econômico e facilita muito mais a 
questão da admimstraçao, pelo aspecto financeiro.

DEVERES DOS CH EFE S DE COM ISSÕES R EGIONAIS

Logo que se fizer a proclamação e fixado o dia de registo, sob a orientação 
do Diretor Regional, o chefe de cada Comissão tomará todas as providências 
para preparar o registo em a área de sua Comissão Regional. No dia fixado 
para o registo ou nos dias para registo antecipado, o chefe supervisionará o 
registo dos indivíduos que se apresentarem na área da Comissão Regional. 
Cabera ainda ao Chefe:

1 ) estabelecer os locais para registo, de tal modo que nenhuma despesa 
recaia sobre o Governo e ainda que satisfaçam às condicões perscritas pelo Di 
retor Regional; v

2 )  estabelecer locais de registo em fábricas, edifícios, quartéis, quando.
- tiver instruções do Diretor Regional ou do Orgão Central;

3 )  providenciar para que os locais de registo estljam prontos para a 
execução do serviço no dia fixado pela proclamação ou nos dias de L i s t o  
antecipado e nas horas estabelecidas. Deverá haver:

uma mesa para cada encarregado de registo*
b )  duas cadeiras em cada mesa (uma para o encarregado e outra na-g 

quem vai se registar); ‘
c )  caneta, tinta e mata-borrão para cada registante; e
d )  um número apreciavel de Registration Card (Forma n  e H T? 

gistration Certificate (Form a 2 ) ;  e e-

4 )  Designar o Chefe do Registo para cada setor da sua Comissão e 
outras pessoas para auxiliarem o trabalho;

5 )  Designar elementos capazes para efetuar o registo de pessoas que 
estejam em hospitais, navios, ou outros locais, quando for impossível ou incon 
vemente o deslocamento dessas pessoas para os locais usuais de registo*

6 )  Designar indivíduos capazes para realizar o registo de pessoas’ que 
pelo sua incapacidade ou moléstia, não possam ser registadas pela maneira 
usual;

7 ) Esclarecer que as pessoas designadas para realização desse trabalho 
.nenhum pagamento receberão; e

8 ) Exigir que cada indivíduo encarregado de trabalho durante o resista 
preste o compromisso.
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Durante a Entrevista, se o novo soldado revela ter alguma experiência profis­
sional, o entrevistador lhe propõe questões orais relacionadas com a profissão que 
exerceu. Essas questões constam de uma publicação especializada (“ Oral Trade 

Questions” ), que há anos vem servindo aos centros regionais do 
U. S. Employment Service.

p r e s t a ç ã o  d e  s e r v i ç o s  g r a t u i t o s

O que mais vale a pena salientar é o voluntariado para a prestação de 
serviços gratis. Existem cerca de 6 .443  Comissões Regionais com um verda­
deiro exército de voluntários, prestando admiraveis serviços gratis e dentro do 
maior espírito de equidade, dedicação e justiça. Segundo os próprios ameri­
canos, nunca na história americana, se verificou tão grande volume de serviços 
patrioticamente prestados.





Registo dos Convocados

Uma vez feita a proclamação para registo, todos os compreendidos pelos 
limites das idades convocadas são obrigados a fazer o registo no dia certo. 
Existem, sem dúvida, exceções, muito poucas embora, e entre elas podemos 
citar:

a )  representante do Corpo Diplomático e Consular dos paises estran­
geiros;

b )  funcionários das Embaixadas, Legações e Consulados cujos nomes 
constam da notificação feita ao Departamento de Estado e por este 
encaminhada à administração do Selective Service para as necessá­
rias isenções;

c )  funcionários de governos estrangeiros em missão nos Estados Unidos 
e cujos nomes constem de notificação feita nos moldes do item 
anterior;

d )  indivíduos dependentes (filhos, irmãos, e t c . )  das pessoas relaciona­
das nas letras a, b e c; e

e )  estrangeiros que residam nos Estados Unidos por prazo não superior 
a três meses.

Alem dessas, há outras exceções temporárias, tais com o pessoas que esti­
verem asiladas em reformatórios ou prisões, ou que estiverem temporaria­
mente em hospitais, etc. Essas, porem, ficarão sujeitas ao registo no dia em 
que deixarem tais instituições.

Problema interessante com  relação ao íegisto e tendo em vista não pa- 
ralizar a produção ou os transportes é o que diz respeito às estradas de ferro, 
correios e comunicações em geral. Para esses serviços são organizados ver­
dadeiros turnos para registo. Muitas vezes, instalam-se Comissões Regionais 
próximas a grandes fábricas, afim de facilitar o registo sem a paralização dos 

trabalhos.



O pessoal da Marinha Mercante, por exemplo, deve ser remst.d 
pnm e.ro por,o  em q„e  o navio tocar. Outros exen^los p o Z a n  z T  ” °  
aduzidos, mas os citados provam o cuidado „  Ser
levado a efeito. °  se rv iÇ ° e stá  sendo

A  questão da residência temporária tambem foi prevista- indivíH
este ja m  v ,a ,a n d o  e, portanto, su bm etid os a r e s id ê n c L  te m o  T
ree istar.se na Comissão Regional mais próxima e indicar '  ' Vem
manente, ficando a Comissão Regional com o r6Sldencia Per‘
Comissão mais próxima dessa residência os darl61^ 31^ 0 remeter Para a 
saveis. os e os elementos indispen-

PROCESSO DO REGISTO

^"o dia fixado para o refHçtr* ric» ,1.,  ̂
comparece à Comissão Regional p r e e n c h ™ ,^  °  gm P°  d6 ldades’ °  indivíduo 
o qual exige apenas os seguintes elemento!-* Um <Cartâo de R egisto’
idade e  data do nascimento, lugar do na* C° mpIeto’ endereÇ°, telefone,
sempre conheça o endereço do ind ivíd u^ '™ ™  ° ’ n° m e de uma pessoa <7ue 
local do em prego ou negócio. ’ n° m e empregador e  endereço,

Alem desses, são exigidos mais os seguintes riaHr, 
estatura aproximada, cor dos olhos c o r  d u , ° ° r’ pGS°  aPTOXI™ado,
m ais. ’ C° r d° S cabeIos e com pleição física . Nada

E m  seguida, o indivíduo recebe u m  r w r  
tam : nome, residência, cor neso a r > r  ■ 1 l c a  °  de Registo, do qual cons-

com pleição física e  algum ’s L l  caL T erT sÍco  ^  ^  ° “ ° *  ^
tificação. aracteristico que porventura facilite a iden-

O  “Cartão de Registo” firo  n  

Registo”  é entregue ao indivíduo qu« ? " 11SSc'0 , Reglonal e °  “Certificado de

servá-lo em seu poder em todos ós momentos" a f ^ H  É ° brÍgado 3 C° n‘ 
autoridades, em qualquer momento ’ prova perante as

A  seguir, terminado o registo, a Comissão Regional fa z  o 
necessários e da a cada indivíduo um número-série agrupamentos

Findo esse trabalho, sao remetirlnQ 
quais procuram conhecer a vida do indivíd qU8S 10narios ( Flchã n . 4 0 ) ,  os 
questionário é enviado pelo correio sob Í  T  ^  ° S Esse
10 dias para devolve-lo, °  ^  * » »

Sem dúvida, são considerados os casos n ã o  ^  • . ,  , . ,  

messa dentro do prazo fixado, como tambem a C o m i s s ã T S o n  ^  ^  
ridade para estender o prazo, em virtude da distância ou 
razoave! apresentado pelo candidato. Entre os motivos 7  m ° tÍV°  
siderados estão o de doença que impossibilite o indivíduo de r l ^  7 ^  

en tao, a  d is tâ n cia  en tre  a  residên cia  e a  sed e  d .  C om issão  R e g i o n a T
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Turmas e mais turmas de novos soldados se sucedem diariamente em salas es­
peciais para as provas de inteligência, de aptidão, de conhecimentos, sob cuida­
dosa direção de técnicos. Observe-se que nenhum soldado pode ser admitido 

sem que “primeiramente”  sejam verificadas as suas capacidades e aptidões,

O questionário pede o seguinte: 1 .° —  dados relativos à identificação 
pessoal (nom e, residência, telefone, e t c . ) ;  2 .° —  dados relativos às condições 
físicas; 3 .° —  dados relativos à educação, item no qual o indivíduo deve in­
dicar os elementos precisos a respeito da sua escolaridade. Um item especial 
trata das atividades ou profissões que, no momento, exerce o indivíduo. Nesse 
item, o indivíduo deve fornecer elementos precisos com  relação à sua ativi­
dade profissional. O item seguinte refere-se às atividades agrícolas e desti­
na-se a indicar se o indivíduo está exercendo alguma atividade absolutamente 
imprescindível no setor agrícola. Um item especial refere-se à experiência 
profissional, às qualificações e às preferências. Vem  a seguir, a parte que diz 
respeito à situação da família e às possíveis relações de dependência, com o 
sejam, número de filhos, estado civil (solteiro, viuvo, casado, d ivorciado), ati­
vidade a que se dedica a esposa, etc. Nesse item, o indivíduo deve mencionar



“ toT z  z » °  a; „ r dr nd,mento' b™ — -
o „ ü o  i t m  “

r r ; sr r : e r i i r <ud“ T que-* ■  -
tos relativos à r , P 6m sã°  P ^ id os  os elemen­

t o s  a cidadania, lugar de nascimento, raça, naturalização, etc

Recebido tal questionário, é o mesmo estudado pela Comissão estudo 
qual resultara a classificação do indivíduo. ’

Alem disso e uma vez recebido esse questionário, remete-se, igualmente
o Questionário Profissional, extenso, minucioso e procurando conseguir a
dentificaçao profissional do convocado, afim de, com  o auxílio do questionário

J descrito, poder-se determinar da conveniência, ou não da sua chamaH 
para o serviço militar. chamada

de cn n r- ^ ^ rm0’ °  indivíduo pode pedir a ficha especial para objeções 
de conciência. Ai se encontra um aso^to neenlinr ria • J
n a . A  lei „ u e  institu iu  o  S e lective

viduo apresentar; em virtude da sua crenca, objecões cora re la V  °  m d‘' 
horror pela guerra, raotivado pelos princípios que regem a sua r e i ”  “ 7 “ "  
icha e extensa, devendo o indivíduo nela fornecer elementos *

indiscutíveis relativos à sua religião e atividades re lig io sa sàL'd 
ser considerado “objetor de conciência”  e ser então 1* ^  P° SSa
viços limitados do Exército ou encaminhado ’ para úm ca ^  ^  
ção. Mas, o de que não resta dúvida é que não há P°  de concentra-
prestar serviços limitados ao Exército, "  7 Vai
entao, é encaminhado para um campo de concentracão dmmiStraçao> ou' 
a trabalho obrigatório. ( 1 ) qual e submetido

Recebidos os Questionários (Ficha n. 4 0 } SeP,,PC„ 
cação: a Comissão Regional verifica, em primeiro l u L  I  3 
de acordo com  as declarações feitas, algum elemento °  U°  P° ssue*
para o Exército. Em outras palavras, verifica-se se n ã o ^  °  C° ntra‘ mdiclue 
ralmente incapaz, se é criminoso, se é aleijado se ,o f  f "  6Xempl° ’ m° '  
que o «com patibilize para prestar serviços no Exército6”  3 gUm3 PenaUdade

Em seguida, verifica-se se os restantes pertencem ao grupo 4-D kto ' 
se pertencem ao clero ou seitas religiosas. Em seeuirla ™ ’ 6’
a verificação se são neutros ou estrangeiros
tantes são reformados das forças armadas, atingidos pela lei E m T  “ ri”  ^  
fe a m se ^ o s restantes ,u e  estão  class ifica d os  » „  g ru p o  3-A , is to  é, se  „ÍCra

” « Unido,.
des desta guerra. Q P31S qUe SSt3Ía enfrentando as vicissitu-



dependente, se são arrimo de esposa, de filhos ou de pais. A seguir, com  os 
restantes, verifica-se se são homens necessários à produção ou à administração 
(grupos 2-B e 2 -A ) .

Finalmente, faz-se a chamada dos restantes, os quais são encaminhados, 
então, para o que se chama Centro de Indução (Induction Station), orgão 
que representa a ponte de passagem entre o Selective Service e o Exército.

PESSOAS Q Ü E  P O D E M  A U X IL IA R  O REGISTO

Afim de não desfalcar de elementos a atividade de governo, de produção, 
etc., a melhor pessoa que pode colaborar no Registo é o professor não só 
porque tem prática na questão de matrículas de alunos, com o tambem pela 
paciência com  que entrevista e resolve as dúvidas porventura existentes.

Segundo a experiência americana, cada pessoa que exerça a função de 
registador pode fazer o registo de 20 a 25 indivíduos por hora.

Esse trabalho, porem, deverá ser todo de caráter voluntário.





O Selective Service e a Classificação 
Profissional

Compete ao Selective Service System selecionar homens qualificados 
para o serviço militar e fornecê-los às forças armadas da Nação, na ocasião 
e na quantidade necessárias. D e outro lado, e consequentemente, compete 
tambem ao Selective Service System selecionar um número adequado de 
homens treinados, qualificados ou especializados e conservá-los nas respecti­
vas atividades civis, afim de manter em eficiente funcionamento essas ati­
vidades necessárias à produção de guerra, bem com o outras essenciais à 
continuidade do esforço de guerra e da própria vida civil. ( 1 )

Nessas condições, é da responsabilidade do Selective Service System dis­
tribuir os recursos humanos da Nação entre as forças armadas, as atividades 
civis necessárias à produção de guerra e às demais atividades civis essenciais 
à continuidade do esforço de guerra.

Assim, com pete ao Selective Service System levar a efeito, mediante 
classificação profissional, o reajustamento adequado dos recursos humanos da 
Nação, de maneira que cada indivíduo disponível possa ser rapida e eficien­
temente dirigido para o setor de atividade onde possa ser mais util a Naçao 
em guerra. Esse reajustamento deve ser efetuado de tal forma que os recur­
sos humanos do país possam suprir às necessidades das forças armadas, da 
produção de guerra, da continuidade da administração pública e das demais 
atividades essenciais à continuidade do esforço de guerra. O Selective Service 
System reconhece o fato de que existe o deslocamento —  geográfico ou de em­
prego para emprego —  de pessoal treinado, qualificado ou especializado e 
considera tal circunstância de maneira a evitar o desperdício de tais recursos 
hum anos.

(1 )  Comenta-se que no corrente ano (19 4 3) haverá um completo aproveitamento 
dos recursos humanos masculinos: 1 1 .0 0 0 .0 0 0  para as forças armadas, 20 milhões para a 
produção de guerra, 12 milhões para a agricultura e 22 milhões para as atividades c.vís 

absolutamente imprescindíveis.
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Critérios para Classificação do Pessoal Registado

O registo revela, apenas, o número de indivíduos dentro das idades fi­
xadas pela lei. Isso, porem, muito pouco representa. É um dado global, que 
precisa ser trabalhado, afim de que a mobilização se verifique por “homens- 
aptidão” .

Impõe-se, por conseguinte, um sistema de classificação dos registados, 
afim de que a administração do Selective Service possa fazer as chamadas 
não só dentro das necessidades das forças armadas, com o tambem de manei­
ra a evitar que as atividades de produção e de administração sofram solução, 
de continuidade.

O registo muito pouco fornece. D o esquema traçado para a classifica­
ção dependerá o tipo de convocação. Mas não é só. A  classificação, segundo 
os americanos, não pode ser estática. O mesmo homem, agora dispensável 
nas fileiras, será, amanhã, absolutamente indispensável, desde que as contin­
gências o exijam e, mais ainda, desde que se tenha encontrado um substituto 
idôneo para a sua atividade.

D e acordo com  as instruções de serviço, cada indivíduo será classificado 
tão depressa seja recebido o seu Questionário (Selective Service System —  
Ficha n . 4 0 ) .  É de responsabilidade da Comissão Regional decidir em pri­
meira instância a classe na qual o indivíduo deva ser colocado. Nenhuma 
influência de cor, credo, etc. poderá servir de base à classificação.

Somente os elementos contidos nos questionários oficiais poderão dar 
elementos para a classificação. Nenhuma informação de caráter verbal po­
derá ser levada em consideração na classificação, a menos que reduzida por 
escrito e posta entre os documentos do indivíduo.

Um indivíduo poderá ser transferido de uma Comissão Regional para 
outra, no caso de surgirem dúvidas, com o conflitos de interesses, etc.
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Classificação geral: Classes Fixadas

Classe I  —  Disponíveis para o Serviço Militar

I-A —  Disponível para o serviço militar. Isso se verifica depois do 
exame m édico na Comissão Regional.

I-A-O —  Disponível para forças não combatentes no serviço m ilitar. Os 
indivíduos que foram classificados com o “Objetores de Con- 
ciência Religiosa”  serão aqui classificados.

I-B —  Disponível para serviço militar limitado quando aceitavel pelas 
forças armadas. (1 )

O bservação: Em virtude de novas disposições, essa classe 
I-B  foi elim inada. O indivíduo será classificado com o I-A 
ou 4-F .

I-B-O __  Disponível para trabalhos limitados nas forças não combaten­
tes. Aqui ficam classificados os objetores de conciência reli­
giosa que apresentarem redução de capacidade física.

I-C —  M em bro das forças armadas de terra e mar.

I-H  —  Isento em razão de idade.

Classe II  —  Isentos temporariamente por m otivos profissionais

II-A  —  Homem indispensável na atividade civil e administração pú­

blica .
II-B —  Hom em  indispensável na produção de guerra.

~ 7 l) D e acordo com a Local Board Release n . 147, de 15 de agosto de 1942, expe­
dida pelo Diretor Geral do SSS, nenhum indivíduo poderia mais permanecer nas classes 
X-B e I -B -O . Seria reaberta a classificação, depois do que deveria ser classificado em I-A ,
I A -O  nu TV F Foi assim alterada a classificação basica, e, de acordo com essa modifica- 
çáo, J m i.r n  < « • "» < > »  ■ * — ■ " »  *

c .ç ío  « o  é « M c *  v.H . p .,— .  d .
com as necessidades do serviço.



Observações:

1) Na classe II-A será classificado todo indivíduo cuja 
atividade seja absolutamente indispensável na indústria, co ­
mercio, agricultura, administração pública ou em treinamento e 
preparação para atividades com o saude, segurança, etc.

2 )  A  isenção no grupo II-A será concedida por 6 meses 
ou menos, depois do que se reexaminará a situação do indi- 
víduo para possivel reclassificação. Se durante o período de 
isenção se verificar qualquer mudança na situação do indivíduo 
o seu caso será reaberto para possivel reclassificação. Pode ser 
renovado o prazo de isenção.

3 )  Na classe II-B serão postos os indivíduos cujas ativi- 
dades estejam absolutamente dentro do esforço de guerra ou 
com  ele diretamente relacionadas: indústria de guerra, agricultu­
ra, administração pública. A  isenção será sempre dada por 6 
meses ou menos, de acordo com as normas do item anterior 
Pode ser renovado o prazo de isenção. (1 )

Classe III  —  Isenções temporárias por dependência

III-A  —  Indivíduos isentos por motivos de dependência: família.
Observação: A  isenção será concedida se o indivíduo não 

adquiriu esse estado no dia ou depois da expedição da lei
III-B  —  Indivíduos isentos em razão de atividade e dependência de família.

Classe IV  —  M otivos diversos

IV -A  —  Pessoa que tenha completado o serviço.

IV -B  —  Oficial ou praça reformado pela lei.

IV-C —  Estrangeiro ou neutro.

IV -D  —  Ministro de religião ou estudante de seminário.

IV -E  -  Objetor de conciência embora disponível para serviços limi­
tados ou para trabalho de importância nacional

1V-F —  Moral, física ou mentalmente incapaz.

(1 )  D e acordo com uma recente ordem da W ar Manpower Commission ^
dividuos entre 18 e 38 classificados como 3-A , que estiverem trabalhnnrl ’ • <? °S ° S ln'
essencial, serão, transferidos para a produção de guerra ou chamados para asTorçaTa.^adas0
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Um outro aspeto da aplicação de provas de inteligência aos novos soldados. 
Processo mecânico de correção é usado afim de permitir que milhares de provas 
sejam rapidamente corrigidas e graduadas em poucas horas apenas. Em todos 
os casos a classificação do homem não depende apenas de sua experiência pro­

fissional, mas dos resultados obtidos nos testes de inteligência e aptidão.

A  SIT U A Ç Ã O  DOS E S T U D A N T E S DE ESCO LAS SUPERIORES E CURSOS TÉCN IC O S E M

F A C E  DA C LASSIFIC AÇ ÃO

Os estudantes, isto é, pessoas que estejam na fase de treinamento ou de 
preparação profissional para ocuparem “ lugares imprescindíveis” nas ativida­
des necessárias ou essenciais já referidas, devem ser classificados na Classe
II-A, e não na II-B, uma vez que, enquanto um indivíduo esta treinando ou 
aprendendo —  salvo na indústria —  é, em geral, impossível determinar-se se 
ele está treinando ou se preparando para exercer uma atividade específica.

Para que um estudante ou aprendiz possa ser considerado um homem 
necessário”  devem ser preenchidas as condições seguintes.

a )  D eve estar treinando para adquirir uma especialização ou uma qua­
lificação que o torne capaz de ocupar um lugar imprescindível em



atividade necessaria a produção de guerra ou essencial à continui­
dade do esforço de guerra;

fo) deve já existir, ou estar em perspectiva, nessas atividades, uma ca­
rência de pessoas que possuam o treino, a especialização ou a qua­
lificação que o indivíduo esteja adquirindo ao ser registado;

c )  deve haver, tambem, uma tal carência de indivíduos que estejam 
sob treinamento ou preparação que, mesmo que todos esses indiví­
duos completem com êxito seu treino ou preparo e passem a ocupar
lugares imprescindíveis , nas atividades necessárias ou essenciais já 

referidas, ainda assim a carência nelas existentes não seja totalmente 
resolvida; e

d )  o estudante ou aprendiz deve ter atingido, no seu treinamento ou 
preparação, um adiantamento suficiente para que se possa, com base 
razoavel, admitir o pressuposto de que completará com êxito treino 
ou preparo e atingirá uma grande especialização, qualificação ou 
habilitação que o torne um “homem necessário” em atividade ne­
cessária ou essencial, já referida.

Se o indivíduo registado estiver cursando Universidade, Escola Técnica 
ou Profissional, devidamente acreditadas, só poderá ser incluido na letra d 
anterior se houver completado satisfatoriamente o segundo ano do seu curso.

Na aludida letra d não podem ser incluidos indivíduos que, ao se regis­
tarem, estejam seguindo cursos profissionais ou comerciais de curta duração, 
salvo se estiver, especificamente, adquirindo treino, especialização ou qualifi­
cação para ocupar “lugar imprescindível” em atividade necessária à produção 
de guerra e somente se houver, nessa atividade, carência considerável ou ca­
rência absoluta de pessoas que possuam tal treino, especialização ou qualifi­
cação e, ainda mais, se houver carência absoluta de pessoas que estejam ad­
quirindo ou que possam adquirir tal treino e preparo comercial ou profissional.

Aprendizes e estagiários, em geral, não são considerados estudantes. D e­
vem ser considerados com o ocupando determinado lugar, dentro de uma ati­
vidade, e, consequentemente, tratados, em relação à classificação profissional, 
da mesma maneira que os demais indivíduos registados.



X I

Prioridades profissionais

O Selective Service System com eçou suas atividades em fins de 1940, 
quando a Nação estava em paz. Com o advento da guerra, em 8 de dezembro 
de 1941, as necessidades das forças armadas e da produção de guerra au­
mentaram extraordinariamente. Nessas condições, grande número de bene­
fícios, comodidades e conforto de que gozava o povo em tempo de paz foram 
ou estão sendo abolidos em benefício dos interesses nacionais; homens e ma­
teriais até agora empregados em atividades não essenciais, foram delas reti­
rados e dirigidos, em quantidades cada vez maiores, para as forças armadas, 
para a produção de guerra e para as demais atividades indispensáveis à con­
tinuidade do esforço de guerra. Assim, só essas atividades essenciais, de na­
tureza civil, podem gozar do benefício de não incorporação às forças armadas 
dos indivíduos necessários à sua execução.

Por conseguinte, ao decidir sobre quem deve  e quem não d eve  ser incor­
porado às forças armadas, em virtude dos serviços que presta em atividades 
civis, o Selective Service System , deve ter sempre em consideração a inter­
pretação relativa à classificação profissional, interpretação que exige cuida­
doso exame do carater essencial da atividade na qual o convocado está em­
pregado, das íunções que desempenha nessa atividade e da necessidade de 
sua permanência nessas íunções. (1 )

N o que diz respeito às atividades civis necessárias à continuidade do 
esforço de guerra, as normas estabelecem que sejam colocados na classe
II-A  os convocados necessários à indústria, ao comércio, à agricultura, à ad-

(1 )  A  prioridade concedida aos casados com filhos menores, dia a dia, se apresenta 
com tendência para terminar. Será licito, porem, reconhecer que o SSS não tem poupado 
esforços para que somente depois de esgotadas todas as outras reservas, se passe à convoca­
ção dos casados com filhos menores. Segundo as observações mais fidedignas, parece que 
somente a partir de abril próximo passarão as Comissões Regionais a chamar os casados 

com filhos menores de 18.



mm straçao publica e outros serv,ços cuja conservação seja essencial à saude 
publica e a segurança e interesse nacionais. As e x p re s k s  W d  Kr 
e interesses nacionais”  não incluem simples c o m o d id ^  * *
referem unicamente às atividades que garantam a r  f  rt° ’ mas se
guerra, tais com o aquelas que assegurem o alim m ade do esforÇ° de 

saude, a_ segurança e outras necessidades da nossa t ó t è t ó T d S r k  abng° ’ 8

— *
cortservaçao seja essencial para a execução do !  6 ° Utr° S servlÇ°s cuJa

guerra. A  expressão “essencial para a execução de ^  *  Pr° dUçã°  de
unicamente o trabalho de construção e produção d ^  ^  ^  gU6IT3”  m due 
ques, metralhadoras, fusis e outras máquina, i * naV'° S’ aeroPIanos> tan- 
diretamente usados nas operações de guerra! ^  rUment° S’ artlgOS e materiais 

Certos serviços determinam que os indivíd,,™ , 
siderados “necessários”  a atividades essenciais à !T  ^  ° CUpados se->am con’  
atividades essenciais à continuidade do esforço d ^  d6 gU6IT3 ° U outras 
ços, que englobam “profissões essenciais” são : gUGrTa' ASSlm’ t3ÍS SCrVÍ' 
dem ser executados com eficiência por I n Z í Z T T ^  ^  ^  SÓ P°' 
grau de treino, qualificação ou especialização Afim d P° SSUam °  adeqUad° 
derada “profissão essencial” , o serviço deve ser dê ,  , T  P° S83 Sef C° nSÍ' 
execução por pessoal treinado, qualificado n„ r qU® 3 8U3 nã°
prejuizos para a eficiência da produção. esPeciahzado acarrete sérios

Finalmente, somente dentro das atividade* i^d; 
guerra ou à continuidade do esforço de euerr* ' P6nsaveis a ProduÇão de 
fissões essenciais” . Se a atividade não é neret 6XÍ8tÍr 38 “Pr° ’
serviço com  ela relacionado pode ser c o n s i d e r a d o ' f — 6168 fmS’ nenhUIT) 
conseguinte, não pode gozar dos benefícios da H T * °  _eSSenClal”  e ’ Pm 
Tambem não gozarão desses b e n e f í c i o s pr° « - ° n a l .  
dentro das atividades necessárias à produção ™ f embora P i t a d o s
sejam “profissões essenciais” , isto é, não exiiam ^  Ç°  de guerra> nao 
pessoal treinado, qualificado ou especializado.’ ^  eflClente execu?ã°.

O convocado só será considerado “indivíduo ind‘
de necessária à produção de guerra ou em atividade 6m 3tÍVÍd3'
do esforço de guerra quando ocorrerem a um temn 68560013 3 contlnuidade 

> . j .  , po as seguintes condições:
а )  o indivíduo está realmente prestando servi™*

interrupções temporárias ou durante determ inada""

б)
dade; e produção ou ativi-

c )  seu afastamento acarretará prejuizo considerável Dara « . r  •* •
tal atividade. P a eflciencia de

Por “interrupção temporária”  ou “durante determinado * - 
deve ser e „ ,e „d ,d a  „ã o  uma interrupçSo vohlntária dQ
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rupção independente da vontade do indivíduo e de natureza tal que este 
deseje reiniciar o seu trabalho nessa atividade, e o reinicie realmente, tao
depressa se torne necessário.

D e outro lado, a falta de pessoal disponível, possuindo o necessário treino, 
especialização ou capacidade, deve ser de tal ordem que o convocado, se afas­
tado da sua “profissão essencial” , não possa ser nela substituído eficientemente 
e que essa impossibilidade de o substituir acarrete prejuízo considerável para
a eficiência da atividade em causa.

Finalmente, para que o convocado possa ser classificado profissional- 
mente com o “ indivíduo indispensável”  é preciso que preste serviços numa das 
atividades declaradas pelo Diretor Geral do Selective Service com o necessanas, 
realmente, à produção de guerra ou essencial à continuidade do esforço de



guerra, e com o tal consideradas noloo r> • -
vice System, ficando, entretanto, e n t e n d id 7 Z “  f d°  Se' ective S" -  
essas Comissoes Regionais do Selective Servicp <? US6nCla dessa declaração, 
reza necessária ou essencial de tais ativiri a  7  considerarão a natu- 
«Ç ã o . ( 1 ,  ta,s « 'V d a d e s  sem o auxílio de tal decla-

Ao leigo nesses assuntos acorrerá logo a  ̂
vera com a chamada de antigos profissionais - ^  tUd°  ÍSS0 se resoI~ 
em acidentes profissionais. O mesmo ra cioc ín f apOSentados ou estropiados. 
agricultura, à administração, etc. Isso porem n~ 7  aphcana em relação à 
essencialmente técnico, exigindo o máximo rf’ °  VaIidade- O conflito é- 
um. Nele a indústria e os serviços públicos de tod° s e de cada
m odo que a eficiência não sofra em qualqUer h !n T  6Star apareIhados de tal 
mentos altamente técnicos por pessoas QUe r  C° m°  subst'tuir ele-
tadas em razão de idade ou de incapacidade f í s S  ^  *  P3Z f ° ram afas~ 

Assim, o argumento não tem valor.

solteiro sem dependentes; 2) solteiro, com dependentes m é *  1 )

forço de guerra; 3 ) solteiro, com dependentes, mas c o n t ^ u l " * 0 C° ntrÍbUÍnd°  P - a  o es- 
4 ) casado, v,vendo a esposa, mas não contribuindo paT o  f  ^  °  de ^ erra ;
ívendo com a esposa, e contribuindo para o esforço d -  Ç°  d# gUerra; 5 ) casado

esposa e ftlho (ou filhos), não contribuindo para o e s f o r ç o ^ ' ^  CaSad° ’ VÍV6ndo com «  
tnbumdo para o esforço de guerra. Ç°  dft gneTIa’ ? )  idem, idem con



Os Resultados da classificação

Muitas críticas poderão surgir alegando que tão extenso processo de 
classificação dê com o conseqüência a falta de pessoal qualificado para as for­
ças armadas. Isso, porem, seria apenas uma afirmação sem qualquer funda* 
m ento. Os dados revelam justamente o contrário.

Tom em os os dados oficiais relativos ao total de 1 7 .388 .000  registados,
até 30 de setembro de 1941, nas idades de 21 a 36.

Registados ............................................................................ 17 .388 .000

Classificados . ....................................................................... 16 .318 .710

Ainda não classificados.....................................................  1 .06 9 .29 0

DISTR IBUIÇÃO DOS CLASSIFICADOS

Classe I-C (já  nas forças armadas) ............................................  1 .2 1 0 .0 0 0

Classe I-A  (prontos para ingressar) ............................................  600 .000

Classe I-B (prontos para serviços limitados) .......................... . 610 .000

Classe I-H  (registados 27 a 36 cuja chamada estava tempora­
riamente adiada) ..........................................................  900 .000

Classe I-A (aguardando exame médico —  21 /27  anos) . . .  860.000

Total 4 .1 8 6 .0 0 0



Classe II-A (necessário à atividade civil) ................................  32o 000

Classe II-B (necessário à defesa nacional) ................................  207 000

Classe III-A  (com  dependência) ................................................. jq

Classe IV-A, B, C, D, (isentos por lei) .....................................  268 000

Classe IV-E (objeção de conciência) .......................................  5 7 1 0

Classe IV -F (física, mental e moralmente in ca p a ze s )............ j  17g qqq

Total geral ..........................................................................  1 6 ^ 7 1 0

Com o se poderá verificar dos dados acima, pelo menos 25%  dos regista­
dos poderão ser postos ao serviço do exército sem maiores delongas e abso­
lutamente dentro do plano de classificação e de isenções posto em vigor

Com o se verifica, a idade pouco importa. O que interessa é a atividade e 
a situação dentro da classificação estabelecida.

921 .722 convocados:
17 anos (19 24 ) .
18 >> (1923 )
19 99 (19 22 ) .
20 yy (19 21 ) .
21 yy (19 20 ) .
22 9f (19 19 ) .
23 yy (.1918) .
24 yy (19 17 ) .
25 99 (19 16 ) .
26 99 (19 15 ) .
27 99 (19 14 ) .
28 99 (19 13 ) .
29 yy (19 12 ) .
30 yy (19 11 ) .
31 99 (19 10 ) .
32 99 (19 09 ) .
33 99 (19 08 ) .
34 99 (19 07 ) .
35 99 (19 06 ) .
36 99 (19 05 ) .
37 99 (19 04 ) .
38 9y (19 03 ) .

3
3,893

11,065
8,482

44,042
153,997
153,951
122,019
98,000
79,356
66,960
44,610
29,410
23,121
20,031
16,326
14,168
12,322
9,821
8,773
1,369

3

Total 921,722



XIII

Centro de Indução e Recrutamento

Das Comissões Regionais do Selective Service o indivíduo é encaminha 
do para os Centros de Indução e Recrutamento (Induction and Recnutm g 
Stations), orgãos já do Ministério da Guerra.

Esses organismos se encarregam de receber os indivíduos classificados, 
pelas Comissões Regionais, com o disponíveis para o Serviço Militar e realizar 
os exames médicos, psicológicos e psiquiátricos necessários, fazendo tambem o  

fichamento geral.
Muitas vezes, o Centro de Indução funciona, tambem, com o orgao de 

voluntáriado, isto é, as pessoas que desejarem ingressar no Exército, indepen­
dentemente de convocação, encontrarão nos Centros as facilidades necessanas, 
desde que preencham determinados requisitos.

O número de Centros de Indução é de aproximadamente 30 e por eles 
passam, diariamente, milhares de convocados e de alistados voluntanamente.

ORGANIZAÇÃO

Um Centro de Indução, em geral, tem uma organização muito s im p te .
Fixemos, eomo exemplo, o que está situado na cidade d . Harr,,bur& c a ^

< • /-» p “Recruiting and Induction btation .do Estado da Pennsylvania. O seu nome e
A  sua organização é a seguinte:

-----Secção Administrativa

—  Secção de Indução

—  Secção de Recrutamento

—  Secção Médica

—  Secção de Material
—  Comissão que aceita voluntários para cadetes da aviação.



PROCESSO DE TR A BALH O
♦

Diariamente chegam os contingentes remetidos pelas Comissões Regionais 
Um oficial ou sargento se encarrega, então, de: g

a ) acomodações para o pessoal que chega;
b ) alimentação;

C) H S T  ° S C e n ,r“  ^  R “ eP Í”  6 para „ s  r „

Chegados ao local de exame, os indivíduos são divididos „  
facilidade do trabalho, a, em seguida, identificados, de acordo c o m T r T "  
enviadas pelas Comissões Regionais, tomando-se, em relação a cada p e l à  »

uma outra lase de aplicação de provas de inteligência p d a 
a solução dada para evltar-se possivel tentativa de cola Essà som' - 

não é nova. Foi post, em prática durante a

dados referentes a nome, nascimento, residência, etc e ainrl*
digital. ’ da’ a lmPressão

Seguem-se os exames médico, psicológico e psiquiátrico. O primeiro é „  
exame psicologico; vem, depois, o exame oto-rino-laringológico A sec • 
Indivíduo é examinado pelo dentista, seguindo-se os exames de visão, de urina



, . i» (lp teste e da E n t r e v is ta ,  as fich a s são en cam in hadas 
C on clu ídos os trab am os de tes m ecân ico  m as requer pessoal a ltam ente
para  os cod ificad ores . 0 t ™ b * de co d ifica ção  poderá  acarretar o d e s ­
tre in ado, pois a ex istencia  de ativ idade do  E xército. T erm in ada
perd íc io  de um  in div ídu o capaz p correçã o  dos possíveis enganos.
a cod ifica çã o , h á  sem pre um a conferenc.a pa ra  correça  p

A len , a i , s . ,  C entros d .  -  fases d o  tre in a -
h a  sem pre psicologistas que se ei S com etido  n o  en qu ad ra ­
m en to  do soldado a fim  de co rn g ir -s e  o  possível erro  cornei 

m en to  fe ito  pelo  C entro de R ecepção .

Foto pelo U. S. Arm y Signal Corps



A seguir e depois de terminado o trabalho administrativo de fichamento
etc ., o a t o a i  encarregado da parte de transportes providencia a remessa do’
pessoal habilitado para os Centros de Recepção (Reception Center) outro
orgao do Exercito onde se processa a classificação dos convocados e volun 
tanos. vuiuu-

N o decorrer dos exames os indivíduos que apresentarem, ao raio X  le- 
soes graves de coração ou de pulmão não prosseguirão. Os demais passam 
pelo ortopedista, seguindo-se o exame dos orgãos internos. Finalmente oro- 
cessa-se o exame neuro-psiquiátrico. ’

Concluídos esses exames, os resultados são submetidos ao julgamento de 
uma Comissão de médicos, composta em geral de três membros: dois oficiai, 
médicos das forças armadas, sob a Presidência de um médico que poderá « r  
tanto civil com o militar.

COMITE PARA A CLASSIFICAÇÃO D O  PESSOAL MILITAR i  u 
quer da para a direita : M. W. Itichardson (antigo c h ,^ ! L  ™ baixo- da es‘  
çao de provas da U. S. Civil Service Commission) h o t  l i  ; Ça°  de or^ n iza - 
orgamzaçao de provas do Ministério da Guerra) ■ T f l ! 1 , ' , '  encarregado da 
Bingham, psicologista chefe do serviço no Minfeí»rin‘ , ° ™ nel W. S. Paul; W. V. 
diretor da Divisão de Pesquizas da U. S. Civil Seí^Vce L T‘ 0 ’Rourke,
Chefe da Seçao de Análise Profissional, do Emplovment , j lssi.0n’ L  Shartle, 
esquerda para a direita : H. E. Garrett, P r o f e s T o r l ^ ,  f ™ 1™ ’ Em cima- da 
de Columbia; L. L. Thurstone, Professor de P s icoL ia  E tt da Uni™rsidade 
go e especialista na organização de testes: R. A B rotem aJ /»iv®?sirdade de Chica- 

fotografia „ao e „ d  prca.atc c . C. B r l g h ^ S b ' , '



Centro de Recepção

Aproveitando, ainda, a lição da grande guerra, os americanos não enca, 
minham diretamente dos Centros de Indução para as umdades do Exercito, 
os homens considerados com o disponíveis.

A o Centro de Indução, já es.ndado, segue-se o Centro de
objetivo é procurar conhecer a inteligência, as apndoes, as

• pHuracional dos indivíduos, afim de aproveitar profissionais, a experiencia eaucacio
deles o que de melhor podem dar para o esforço de guerra.

Para isso não «cem as autoridades medido esforços e conseguiram levar 
a efeito o maior trabalho do seleção e de class.f.caçao de pessoal de que ha

noticia na historia. fixados tem sido conseguida em parte, em vir-
A  consecucao dos objetivos nxdu .__. • , .

, . dezenas de técnicos de psicologia, de ad-tude da colaboração prestada por dezena*, u

ministração, e tc .

A PSICOLOGIA AO SERVIÇO DO E X É R C IT O

Em iq l7  „  Exército americano tentou uma grande experiência, trazendo
• „ pcoecialistas em seleção de pessoal. A comissão

para o seu serviço psicologos esp ^  preliminares> as provas neces-
para isso instituída fixou, depois uma verdadeira seleção e clas-
sanas e, durante um ano e meio P o c e d ^  ^  ^  ^  prQ.
sificação de quasi dois mi hoes d maior facilidade para aprender,
curava-se encontrar os indivíduos q ^  atividade a pes.
porque -  diziam os americanos -  e «  consideraçao, chamar para o
soas altamente dotadas do que, sem *  g submetê.los a treinamento 
Exército, indistintamente, grupos de

especifico. . j se fizeram observar. O que, muitas
Os resultados dessa, exper, [icou, frequentemente, re- 

vezes, exigia o prazo de um ano



d e 1 e l ao Pr C0Sf meSeS- C° nSegUÍU-Se’ COm ÍSSO> —  extraordinária economia 
tempo, de esforços e, mais do que isso -  pelo menos o mais importante

no momento -  consegum-se aproveitar as aptidões dos indivíduos para as 
diversas atividades do Exército. P

_ P ° r ° u" °  lad° ' “  aUtoridades americanas reconhecem que, na orcani 
zaçao de um grande Exército, há problemas de ordem psicológica que nâó 
podem ser desprezados. O Exército é mais do q„ e  um conjunto de homens 
especificamente .remados: é uma equipo de especialistas, treinados paraT m  
fim comum, fun esse que, para ser conseguido, precisa da colaboracào parcW

ti. 3 rKIMEIRA GRANDE GTTFIíi? \
lhos de correção e graduação dos testes então annílri ~  A*pecto d°s traba- 
ticio, o corpo de examinadores do Exército e <smis I - 1 0 dla do armis- 

um regimento : 120 oficiais, 350 s o ld a d o s c e í c f ^ e  l o ^ a T i S e s 111156

ou integral de todos. D o contrário não se conseeuirá ■
virtude da falta de compreensão da idéia de conjunto q u T d e  ° bjetÍV° ’ “ *
sente em todos os tipos de organização. ’ estar Pre‘

Reconhecendo a importância do problema, em abril h» •
pouco antes de a França cair vencida, o Ministério da G „ • 1St°  é‘
do General Adams, pediu a ajuda do National Resources Coun^T mtermédi°  
ganização de um comitê de classificação do pessoal do E xérri^  n  3 OI" 
desse comitê são: C . C . Brigham, H . E . Garrett L t’ r v o  membros 
Richardson, C . L . Shartle, L . L . Thurs*one W  V  TT u °  ’ M ’ W ' 
W . S. Paul e R . A . Brotemarkle. F ‘ L ‘



Esse conjunto de homens traçou planos e, durante o restante do ano de 
1940, trabalhou na organização de uma prova de classificação para ser em­
pregada nos Centros de Recepção dos novos convocados para o Exército. 
Alem disso, trabalhou na organização de processos para a entrevista e de
outras provas de aptidão profissional.

A  aludida Comissão recebeu o auxílio de outros orgãos técnicos das ati­
vidades civis, com o sejam a “Cooperative Test Service», a “Occupation Se- 
ction” , do “Social Security Board” , a “Civil Service Commission” , o “Natio­
nal Roster”  e membros da “National Resources Council Committee” .

Os trabalhos nos Centros de Recepção se desenvolvem dentro do mais 
apurado rigor técnico, e somente por essa forma se conseguiu que a mobi­
lização do pessoal se processasse dentro de um programa de aproveitamento

integral do hom em . , , ,
N o Centro de Recepção inicia-se a classificaçao do indivíduo dentro do

Exército. Aí os convocados são entrevistados e classificados inicialmente. 
Preenche-se a ficha de classificação, a qual acompanha o indivíduo durante 
toda a sua carreira no Exército e servirá, tambem, de auxílio para colocar o 
desmobilizado em algum emprego quando ele retornar a vida civil. Tal ficha 
fornece os dados pessoais, escolaridade, experiência profissional, capacidade 
com o leader, interesses, preferências, conhecimentos em idiomas estrangeiros 
e experiência militar prévia (R  O .T .C .  ou C .C .C . )  ( 1 ) .  Adições e mu­
danças são feitas na ficha, quando necessário, de maneira que as informaçoes 
que ela deve fornecer estejam sempre rigorosamente em dia. _

A primeira fase do trabalho inicial é o teste geral de classificaçao, que 
mostra o nivel de desenvolvimento mental do convocado para aprender os

, .... nara os recrutas que sabem ler e escrever oseus deveres militares, seguido, paia u» m

inglês, dos testes de aptidão mecânica.
A  segunda fase é a entrevista, feita por pessoal especializado em entre­

vistas e capaz de fazer registos concisos e precisos.
O entrevistador sabe colocar o convocado a vontade e conduz as per- 

Buntas de molde o conseguir os dados profissiona.s De setenta e cm co d ,
7 ~ „  ontrpvistador. auando necessário, para deter-ferentes questões orais dispõe o entrevistador, q _

. . .  rpalmente sabe a respeito das funções para as quaistninar quanto o indivíduo realmente . • • < j „
ele diz ter experiência. Por meio da entrev.sta determmam.se a at.v.dade 
principal do indivíduo bem com o o atividade .med.ata (2 )

Concluído «  entrevista e devidamente conferida a_ f.cha, esto va. pa 
mãos do -classificado,” , que indica determmadas funções ou trem am e»o para 
o indivíduo. Essa indicação não s , b a s e . a  nccessanam.nte, ^  a t .v .d a *  
principal ou imediato do indivíduo na vida c.v.l e, sun, na anal.se completo

~  í> Civilian Conservation Corps.
(1 )  Reserve Officer Traimng Corps e u v u w i

. .  , ^  um Manual de Entrevista, com instruções precisaj
(2 )  Os entrevistadores a „  ^  <IQral Tfade Questions” , organizadas 

■sobre o modo de conduzir o trabal , P
Pelo U . S . Employment Service.



de cada indivíduo, análise que inclue a profissão, a experiência educacional 
predileçoes, treino militar prévio, inteligência, capacidade para dirigir e outros 
fatores.

As informações constantes da ficha são codificadas. É praxe distribuir 
igualmente, entre as diferentes armas e serviços do Exército, os indivíduos 
de varios níveis de educação e de capacidade mental, de maneira que o nivel 
medio seja igual em todas as armas e serviços, sempre atendendo, porem às 
necessidades técnicas dos mesmos.

Ocorre, porem, que em assuntos de material humano não é possivel agir 
se com  absoluta rigidez. Um indivíduo hoje incorporado e classificado com o 
mecânico ou com o motorista, pode, após semanas de treinamento básico re 
velar aptidões que o indiquem com o mecânico de motores “Diesel” ou M e 
tralhador.

Por esse motivo, os americanos salientam que no Centro de Recepcão
o trabalho de classificação apenas com eça.

Muitos indivíduos que na vida civil eram empregados de escritório ven 
dedores, professores, etc. julgam que o Exército não aproveita suas aptidões 
porisso que os treina para atividades inteiramente diferentes.

Mas a verdade é que a entrevista ou as provas de inteligência e de apti
P0dem mdlCar que no E x c i t o  as suas capacidades serão aproveitadas 

com  mais rigor e mais carinho.
Feitos os estudos sobre as aptidões e capacidades, patentes ou em poten

ciai a distribuição do pessoal se faz pela lei da oferta e da procura, do mesmo
m oco pelo qual se procedeu em relação aos recursos materiais do país' ao 
fixar-se o sistema de prioridades. ’

Organizam-se tabelas das necessidades reais das diversas armas e s e r v i  

ços do Exercito e da previsão das necessidades decorrentes da substituição 
de perdas e da formaçao de novas unidades. Essas tabelas são feitas em liea 
çao intima com as atividades profissionais da vida civil e considerando a por 
centagem ou a taxa de frequência da procura de cada tipo de funcão civil 
em cada Serviço do Exercito. Esse trabalho constitue o segundo crivo através 
do qual passam os convocados para o Exército.



X V

Centro de Treinamento

Com o ficou assinalado, o Centro de Recepção é o segundo crivo. O Cen­
tro de Treinamento das diversas armas e serviços, é o terce.ro cn vo da clas­

sificação do homem no Exército.
Nesses centros inicia-se o treinamento básico do indivíduo dentro da es- 

pecializacão para que foi orientado. Procede-se à revisão da classificaçao, 
segundo os resultados do treinamento, as necessidades do serviço e as priori­

dades fixadas.
A  classificação dada não é, portanto, definitiva. Durante o periodo de 

treinamento, os oficiais responsáveis fazem os suas observações e as remetem 
para o  psicólogo encarregado do trabalho de reclass.ficaçao. Mu.tas vezes, 
durante o periodo de treinamento são verificadas novas apudoes, novo» m- 
teresses do  soldado; refaz-se, então, a class.ficaçao, dand^lhe a or.entaçao 
rnais compatível com  as respectivas aptidões.

Vejam os alguns exemplos que tivemos ocasião de observar:

Um indivíduo era eletricista e foi classificado para essa atividade, no
E xército. Verificou-se, porem, que o Exército hav.a orgamzado um novo

oc forcas armadas e com o o indivíduo em corno Hp treinadores de caes para as torças» dmidu
1 * • • pra tambem um amador de treinamento de caes, questão sobre ser eletricista, era tamuem u. . . . .

?  . ’ * • „ He cães por isso que, nessa atividade, poucosfoi reclassificado com o treinador de > p w
realizar o treinamento eficiente de caes para

eram os elementos capazes de
as necessidades militares.

Outro indivíduo foi classificado com o estenógrafo. Verificou-se, porem, 
Outro indiv _ _  a mecânic3j havendo, mesmo, fabricado peque-

nos I p a r e t t i  e jogos. Durante o treinamento, o  oficial, conhecendo, por in­
formações essa capacidade, eomunicou-a imediatamente ao psicologo e o  md.vr- 
2 T : ; = d o  para ser «reinado com o mecânico das tropas mecam-

•zadas.



Tudo isso demonstra o cuidado e o carinho com que o serviço é conduzi 
do, afim de evitar o desperdício de capacidade. É verdade que um dos ind, 
víduos era bom estenógrafo, mas, com o apresentava aptidão para a mecânica 
o  aproveitamento nas tropas mecanizadas era muito mais util do que a sua 
permanência num gabinete com o estenógrafo.

Assim, a primeira tarefa, no Centro, é a de verificar se, realmente cada 
indivíduo está sendo treinado de acordo com suas aptidões, interesses e ’ expe 
nência. Em alguns casos, quando os dados constantes da ficha são questio 
naveis, o soldado é re-entrevistado; si sua capacidade específica continua 
ainda incerta, aplica-se-lhe uma prova especial. Usam-se, tambem provas de

O Estado Maior da Escola de Psicologia Militar dnrnnt» ,  • •
Guerra. Da esquerda para a direita : Cap. Foster e TenentLP.ri"?elra Grande 
Murchison, Pechstein, May e Frost. Aliás durantp a  ̂ A» derson, Owen, 
como atualmente, o Ministério da Guérm convocou GlIerra-
em psicologia, estatística c seleção de pessoal. Na primdra nresíLT §taS 
laboraçao nomes como: Thorndike Termnn prestaram co-
V oss, Fryer, , ot l s,  D̂ S “ h i De
No momento podemos citar, entre outros, nomes n  outros.
R ich ard son , G u ilford , H a n a sa n , Cureton, Ju.l.i, R „b . T h ?m a lk e” ,T h S h0" ' '  

O R ou rk e , Vitcles, K ornhauser. T h u rston e ,

aptidao, destinadas a prever a possibilidade de sucesso em atividades esneci 
ficas Um exemplo e a aplicação de provas de aptidão para radiotelegrafia 
Mnitas vezes, mdividuos sem experiências prévia em radiotelegrafia, mas pos- 

uidores de elevado grau de aptidao para essa atividade, tornaram-se profis 
sionais altamente capazes nesse importante serviço militar.



O oficial encarregado da classificação e da distribuição dos convocados é  
continuamente informado a respeito do progresso demonstrado pelos indi­
víduos que estão sendo submetidos aos vários tipos de treinamento, no Centro, 
de maneira a poder reclassificar e redistribuir aqueles cujo progresso não 
seja satisfatório. Isso é especialmente importante com  relação ao treinamento 
de pessoal especializado, uma vez que as escolas respectivas dispõem de es­
paço limitado, o qual só deve ser ocupado por aqueles indivíduos realmente
aptos para tal especialização.

A o terminarem os soldados o período de treinamento, segue-se, então, a 
respectiva transferência para as várias unidades e serviços do Exército que 
necessitem de tais funções. Aqueles que completarem cursos são distribuídos 
de acordo com  as prioridades estabelecidas.

Dessa forma os indivíduos convocados são classificados e distribuídos de 
acordo com  s e u s 'interesses, treino, experiência, inteligência e aptidões. Atra­
vés dessa classificação e distribuição, procura o Exército dos Estados Unidos 
utilizar os recursos humanos disponíveis com um e único objetivo: colocar 
cada homem na função onde sua força, seu vigor, sua capacidade, suas apti­
dões, sua inteligência possam ser utilizados de maneira a desferir os mais 
eficientes golpes contra o inimigo. Povo essencialmente prático; pratico, inte­
ligente e experimentado; não poderia deixar de verificar, desde o inicio que 
estavamos todos em uma guerra diferente. E somente com  processos tambem 
diferentes se poderia formar os contingentes que levarao as Naçoes Unidas

mais facilmente à vitória.





Cadastro Nacional do Pessoal Científico e Espe- 
cializado

Quando se iniciou o trabalho de mobilização, antes de Pearl Harbour, os 
americanos compreenderam que estavam em face de uma guerra na qual o 
cientista e o homem técnico especializado teriam de representar um papel 
da maior importância. Ora, com o os recursos humanos são limitados, traça­
ram, imediatamente, um plano para o melhor aproveitamento de todos os 
cientistas e homens altamente qualificados.

Pensaram os americanos: se fizermos apenas o recrutamento, sem aten­
ção às aptidões do homem, sofreremos, muito cedo, uma tremenda carência 
de técnicos, problema que não poderá ser resolvido de uma hora para outra. 
Se tomarmos um engenheiro e o colocarmos apenas com o piloto de aviao, 
perderemos um engenheiro e não sabemos se ganharemos um piloto razoavel. 
Se colocarmos um químico com o oficial de artilharia, perderemos um químico 
em nossas fábricas de guerra e não sabemos se, com  isso, lucraremos um bom

artilheiro.
Por outro lado, ficaram eles muito impressionados com o uso indiscri- 

minado, feito pela França e Inglaterra, dos cientistas e técnicos especializados 
com o tropas de combate, quando deveriam ter perm anecdo no front-produ- 
çâo dando sua excelente contribuição ao esforço de guerra

Impunham-se, portanto, estudos para o plane,amento de um orgao que 
se encarregasse da administração de todos os recursos humanos d.spomve.s, 
onde quer que esses recursos humanos incluissem cen fsta s  e homens alta-

mente qualificados.
O Cadastro Técnico-Científico é um índice analítico e, mais do que isso, 

é um orçamento dos cientistas e técnicos do país, afim de utilizá-los conve­
nientemente no programa de guerra.



Desse modo, a solução do Roster não é senão u’a medida de emergência, 
concebida pelos estados Unidos, para resolver a crise de recursos humanos, 
quando, em 1940, verificaram que não havia, no Governo Federal, qualquer 
indicação que permitisse localizar esses recursos técnicos, para a devida uti­
lização eficiente na guerra.

A o Estado cabe decidir da colocação desses homens nos vários setores 
da produção, do Exército, da Armada, enfim, colocação que vise conseguir 
o máximo rendimento do esforço humano, com  o mínimo de desperdício.

E  foi com  esse pensamento que se organizou o que se chama “Cadastro 
Nacional do Pessoal Científico e Especializado” .

Instituição semelhante existe igualmente na Inglaterra, concluida há 
pouco tempo sob os auspícios da Royal Society. O Canadá aproveitou-se 
tambem da solução americana, e, segundo dizem os responsáveis pelo Roster, 
não há dúvida alguma de que os paises do Eixo igualmente possuem orga­
nização semelhantes.

A CRIAÇÃO DO ROSTER

Em fins de junho de 1940, houve uma reunião no Departamento de Es­
tado, em Washington, sob a direção de Frederic A . Delano, Presidente do 
National Resources Planning Board. A  essa reunião compareceram Thomas 
C . Blaisdell J r ., do National Resources Planning Board, e Arthur S. Flemming, 
Comissário da U . S. Civil Service Commission. Alem desses, estiveram tam­
bem presentes Ross A . Harrison e Albert L . Barrows, com o representante do 
National Research Council; W . H . Cowley, do American Council o f Educa- 
tion; D . H . Daugherty e H . G . Doyle, da American Council of Learned So- 
cieties; e R . T . Crane e Carl C . Brigliam, com o representantes da Social 
Science Research Council.

Nessa reunião ficou assentada a organização do Roster, tendo sido, então, 
estabelecido que Leonard Carmichael seria o Presidente do Consulting Com- 
mittee e Diretor do novo orgão e que James C . 0 ’Brien, técnico da Civil 
Service Commission, seria o Diretor-Executivo.

Nessa mesma reunião o Comitê decidiu que o campo de ação do Roster 
compreenderia todos os trabalhadores, cientistas e especialistas, nos Estados 
U nidos.

O Roster iniciou os seus trabalhos agregado, ou melhor, com o parte in­
tegrante da Civil Service Comission. Mas, em abril do corrente ano, passou 
a fazer parte integrante da W ar Manpower Commission, onde até agora vem 
apresentando um extraordinário contingente de trabalhos no esforço de guerra.

O P rof. Carmichael, diretor-geral, nos conta que em agosto de 1940, o 
Roster era apenas uma teoria, ao passo que quatro meses depois, isto é, em



dezembro do mesmo ano, era uma realidade, cobrindo em grande parte as 

necessidades creadas pela guerra.

COLABORAÇÃO RECEBIDA

Para a organização dessa nova repartição de guerra, tiverani o s « n e t t a -  

nos a colaboração dos mais variados ^  L l n t e  fichados,

-  - 7 * t  s t
prios trabalhos, verificamos que a nova repartição P  -  »  ^
500 .000  nomes de grandes especialistas, tanto o sex

maSCE »ntr°e muitas outras organizações, podemos dizer que o Eoster recebe a

colaboração das seguintes:
a )  National Research Council
b )  Social Science Research Council
c )  American Council of Learned Societies
d )  American Council of Education
e )  U . S .  Office of Education.

ORGANIZAÇÃO DO ROSTER

0 .  trabalhos do Roster estão divididos por 4 secções ou divisões, a saber:

1. Secção do Trabalho Feminino

2 . Secção de Assuntos Militares

3 . Secção de Exigências do Tem po de Guerra

4 . Secção Administrativa.

• • „  Tn nim be a esta secção fazer o ficha- 
Secção do Trabalho * ™ ™ e c n i c a m e n t e  capazes. Alem disso, ela pro- 

mento qualitativo das mui para Q registo
cura desenvolver uma campa , ^  ^  Em pl0yment Service e das organi- 
do trabalho tecm co fem.n , ^ trabalho das mulheres no esforço de
zações femininas, afim de u

guerra' , . . a obrigatório. Os trabalhos desen-
O registo do trabalho emmin ^  rem> que, dentro em breve,

volvem-se na base do ^ ^ ^ 0 ^ 0  em relação ao trabalho masculino, 
o registo sera compulsorio,

__Nesta secção faz-se o registo do pessoal
Secção de Assuntos M l i ,|os recursos humanos na guerra.mascuhno para n „ a ,s  e .  ̂ System eMto de

Esta secção esta em ligação
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registo do pessoal que, no Questionário Profissional do Selective Service de­
clarou ter uma especialização compreendida no campo de ação do Roster

Esta Secção fornece, ainda, ao Ministério da Guerra os dados precisos 
no que diz respeito aos recursos humanos técnicos e científicos disponíveis.

Secção de Exigências do Tem po de Guerra -  Os trabalhos desta secção
desenvolvem-se com  o objetivo de procurar utilizar os recursos humanos na
produção de guerra e, ainda, analizar as condições do mercado do trabalho,
no que diz respeito a preparaçao do pessoal necessário às substituições no 
campo previsto pelo Roster.

Esta secção acha-se intimamente ligada com o Office of Education, com 

“ h C° UnCl1 ° f EdUCatÍ° n’ C° m °  Advisory Board o f the Engineering

Por outro lado, a secção mantem os dados referentes às necessidades da 
industria de guerra com  relação a pessoal científico e especializado.

Alem desses dados, dispõe, ieualmpntp „  ■ , , , ’ Iguaimente> daqueles que representam as ne­
cessidades dos serviços militares e dos sprviVnc r , e ]ocais uus serviços públicos federais, estaduais

Secção Administrativa —  Encarreea-sp ria ,
ternos do Roster. adm.n.straçao dos serv.ços i„ -

AS ESPEC IALIZAÇÕ ES COBERTAS PELO ROSTER  

Os setores cobertos pelo “Roster” são os seguintes-

à r c: “ r e p -
b )  Direção técnica.
c )  Administração de pessoal

II -  Ciências ASríco,as ,  Bio,6t i o ^  i„cluindo subsetores separados para;

a ) Ciências animais
b ) Botânica
c )  Administração de florestas
d )  Genética
e )  Patologia vegetal, horticultura e agronomia 
í ) Zoologia e entomologia

III _  Engenharia e setores correlates, incluindo subsetores separados

a ) Engenharia aeronáutica
b )  Arquitetura
c )  Engenharia de máquinas de auto-propulsão
d )  Engenharia química



Foto pelo U. S. A rm y Signal Corps

Nos C entros de R ecepção  os convocados, que desejam , fazem  Seguro de G uerra. 
Segundo as in form ações, 99 %  dos soldados se aproveitam  dessa oportu n idade

que lhes con cede  o G overno.

e )  Engenharia civil
í )  Eletricidade em geral e industrial

g )  Engenharia especializada em aquecimento, ventilação (ou  aeração), 
refrigeração e condicionamento de ar

h ) Desenho industrial
i )  Engenharia mecânica
j )  Metalurgia e minas; Tecnologia mineral
/ )  Cinematografia (engenharia, produção, direção)

m ) Construções navais e engenharia naval
n )  Rádio engenheiro
o )  Engenharia especializada em aparelhos de segurança

Experimentaçao de materiais Engenharia e tecnologia
q )  Engenharia especializada em trânsito e tráfego



IV  —  Humanidades 

Línguas estrangeiras

V  —  Ciências M édicas e setores correlatos, incluindo subsetores para:

a )  Anatomia
b ) Bacteriologia, Imunologia e Patologia
c )  Nutrição
d )  Farmacologia e Terapêutica experimental
e )  Fisiologia
f )  Medicina tropical e Parasitologia
V I —  Ciências físicas, incluindo subsetores para:
a ) Atuária
b )  Química
c )  Geologia
d )  Geofísica
e )  Meteorologia
f ) Matemática
g )  Física e Astronomia

V II —  Matérias primas e produtos manufaturados e indústrias correlatas

V III —  Ciências sociais, incluindo subsetores para:

a ) Antropologia

b ) Economia

c ) Geografia

d ) História e Política

e ) Psiquiatria

t ) Psicologia

ê ) Recreação

h ) Sociologia

i ) Bem-estar social

j ) Patologia da linguagem

0 Estatística

m ) Educação comercial e industrial

Q U EST IO N ÁR IO  F U N D A M E N T A L

Ao pessoal técnico-científico é distribuído um questionário, depois do qual 
se faz a remessa, para preenchimento de um outro, então já se procurando 
conhecer o indivíduo dentro do seu próprio campo de atividade.
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C onclu ida a  Entrevista, verificam -se , m uitas vezes, alguns en gan os ou dúvidas 
da narte dos entrevistadores. Um especialista centra liza  tod o  o  traba lh o  de v e ­

r ifica çã o  fin al, d a n d o-se  um a perfeita  u n iform idade de tratam ento
aos indivíduos.

O  qu estion ário  fu ndam en ta l d o  “ R o s te r ”  p e d e  os segu intes e lem en tos :

__  N o m e  e en d ereço ;

__  L u gar d e  residên cia ;

__  L u gar e  da ta  d o  n ascim ento;

__  S itu ação  c o m  re la çã o  à c idadan ia ;

—  Cor e sexo;
—  E sta d o  c iv il;

___ S e rv iço  m ilitar;
—  C a p a cid a d e  para ler, fa lar o u  co m p re e n d e r  línguas estrangeiras;



—  Extensão e natureza de viagens ou residência no estrangeiro;
—  Educação;

—  Capacidade profissional ou semi-profissional, adquirida por meio de 
estudo, predileções, construção de instrumentos, etc.

—  Setor principal de trabalhos científicos;

—  Familiaridade com laboratório ou outros tipos especiais de apare­
lhos ou equipamento;

—  Primeiro, segundo, terceiro, quarto ou quinto grau de especialização 
profissional ou científica.

(Providenciou-se no sentido de serem fichados cinco graus específi­
cos de competência dentro do campo científico. O cartão só 
permite o fichamento desses cinco graus, embora alguns indi­
víduos possam ter mais do que cinco e outros menos. Entre­
tanto, com o o terceiro grau de competência de um indivíduo 
pode ser mais significativo do que o melhor grau de outro, 
providenciou-se no sentido de haver uma duplicata a respeito 
desses vários graus. Conseguiu-se isso por meio de uma dupli­
cata da ficha, com a transposição, nessa duplicata, da ordem 
dos graus de com petência) .

—  Classificação funcional
(Com o as especializações dos cientistas em relação a assuntos espe­

cíficos podem variar, com o por exemplo, em trabalhos de pes­
quisa e desenvolvimento, no controle analítico de administração
e direção em produção, em ensino, e tc ., essas especializações 
devem ser cod ificadas).

/



Conclusões sobre a situação americana

Antes da guerra, os dirigentes da indústria sempre puderam fazer a esco­
lha de seus técnicos e operários dentro de uma grande massa de desempregados 
e dentro dessa grande área de recrutamento seria sempre possivel operar-se 
uma excelente seleção. O mesmo fenômeno se verificava em relação aos ser­
viços públicos, o que possibilitava ao governo estabelecer normas rígidas para 
a seleção de seu pessoal.

Por outro lado, a própria indústria procurou sempre se defender contra 
uma inflação de mão de obra qualificada afim de manter uma certa estabili­
dade nos mercados de trabalho. As “Uniões” , “Confederações”  e “Ligas”  ado­
taram uma tática de defender as diversas profissões contra a invasão de novos 
trabalhadores, egressos dos cursos de treinamento profissional.

Seria difícil, em tempo de paz, demonstrar que com  a deflagração da 
guerra as coisas tomariam novo rumo, e que toda essa política teria de ser 
substituída, pois o front-produção viria exigir imediatamente um número as­
sombroso de novos trabalhadores. E somente uma mobilização dos recursos 
humanos, tecnicamente planejada, poderia resolver a crise de trabalhadores, 
tanto na indústria, quanto na administração, transportes, forças armadas, etc.

Tudo isso, porem, só foi possivel dentro do programa que considerou os 
recursos humanos com o um todo para daí partir para o cadastro, classificação, 
desenvolvimento e  convocação para os diversos setores de luta, de produção 
e de administração.

Daí se inferirá imediatamente, que vários serviços, tratando do mesmo 
problema, embora dentro de uma mesma orientação, será a solução menos 
adequada, pois, cada um só encarará as necessidades de um setor, desprezando 
as necessidades de outros e perdendo a visão global do assunto, o que será 
sempre funesto em mobilização.

Essa foi, aliás, a política da Inglaterra quando estabeleceu que apenas 
um serviço central atenderia às necessidades dos vários setores e é a atual po­
lítica dos Estados Unidos, quando se submeteu tudo, em dezembro último, ao
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controle da W ar Manpower Commission. Igualmente, foi a política assentada 
pelo Canadá.

Na verdade, mobilizar os recursos humanoa de um país tm  guerra, signi­
fica fazer um orçamento geral das reservas humanas, para sua aplicação em| 
atividades direta ou indiretamente relacionadas com a guerra s ao mesmo 
tem po o estabelecim ento de fontes de desenvolvimento e recuperação de re­
cursos humanos em estado potencial ou distraídos em outras atividades.

Ademais, um serviço dessa natureza, precisa estar habilitado para lançar 
em outros setores os elementos de suprimento e de renovação existentes em 
setores guarnecidos. E ’ o caso do trabalho feminino e de menores, que so­
mente poderá ser utilizado economicamente no esforço de guerra, quando se 
conhecer precisamente as necessidades nas areas reservadas ao trabalho mas­
culino .

Por outro lado, o treinamento de guerra foge, em grande parte, ao treina­
mento dos tempos de paz. Enquanto no segundo há sempre a opção do candi­
dato, no primeiro, o governo e que deve decidir, não só com relação às áreas 
de treinamento com o quanto ao numero possivel de aprendizes dentro de 
cada setor.

Nessas condições, uma descentralização do planejamento e do controle 
foi evitada, porque só poderia lançar confusão e os resultados se apresentariam 
sempre sem consideração das necessidades reais dos centros de produção e 
das próprias forças armadas.

Todas essas considerações decorreram justamente do fato de que esta 
guerra foi inteiramente transformada em meios e fins. E ’ uma guerra de es­
forço total, em que militares e civis, homens e mulheres, jovens e velhos, de­
vem todos ser chamados para dar a sua contribuição, na medida das aptidões 
e capacidades de cada um .

Esse extraordinário desenvolvimento dos métodos de guerra pôs termo 
às distinções que se costumava fazer da existência, por exemplo, de abaste­
cimento civil e material militar; de mobilização civil e mobilização militar; 
forças humanas combatentes e forças de produção. Há um esforço total e para 
isso será preciso exigir-se de todos e de cada um o máximo de energia util, 
iniciativa e entusiasmo para o êxito final do conjunto.

Ora, é bem facil concluir-se que uma mobilização feita por diferentes 
orgãos e empregando recursos inteiramente diversos, para não falarmos em 
soluções contraditórias, jamais poderá conseguir o esforço total para uma 
guerra total.

A  solução americana, portanto, encarou o problema de m odo decisivo e 
não procurou fragmentá-lo, pois reconheceu-se, desde cedo, que a perda de 
recursos humanos numa guerra que exige a intervenção de todas as forças

• vivas do país, seria mais que um erro; seria o estabelecimento de uma política 
de mobilização contrária aos princípios da luta atual.



Possibilidades de aplicação, no Brasil, da experi­
ência americana, para controle dos recursos 
humanos

D o exposto, verifica-se que o  Governo Americano procurou dar uma so­
lução absolutamente técnica à questão da mobilização do pessoal. Solução 
técnica e dentro das realidades.

A  máquina posta em ação apresenta, sem dúvida, grande número de 
defeitos, cuja correção poderia ser feita no Brasil, uma vez que não possui- 
mos determinados problemas políticos que, por certo, concorreram para a 
complicação da máquina americana. Os defeitos são mais de ordem buro­
crática do que técnica, e, portanto, mais simples de solução. (1 )

Verificamos, por exemplo, que há serviços completamente independentes 
trabalhando com  o mesmo objetivo e ligados exclusivamente pelo regime de 
colaboração. Outras vezes, é a duplicação de serviços sem objetivos práticos 
e adiando ou complicando as soluções.

N o Brasil, essas dificuldades poderiam ser obviadas pela fusão ou sim­
plificação, o que daria maior eficiência e excluindo grande número de pro­
blemas burocráticos decorrentes da multiplicação da máquina de adminis­
tração em atividade de guerra.

Por outro lado, a fusão traria a vantagem da unificação do comando, o 
que dispensa comentários. Tudo isto, porem, requer o exame meticuloso 
das nossas condições técnicas, alem da investigação do material e do pessoal 
necessário. (2 )

(1 )  Todos os serviços foram fundidos em dezembro ultimo, ficando tudo sob o 
controle da W ar Manpower Commission.

(2 )  N o momento forma-se uma corrente de opinião no Congresso Americano para 
passagem de uma lei autorizando o integral aproveitamento dos recursos humanos (mas­
culinos e femininos) . D e acordo com a proposta, pretende-se fazer o registo de 32 milhões 
de mulheres de 18 a 50 anos, com muito poucas exceções, entre as quais figuram as mães 
com filhos menores de 18 anos.



Sobre o que, porem, não deve pesar qualquer dúvida é quanto à utili­
dade de um serviço dessa natureza, cuja necessidade é tanto mais premente 
quanto o Brasil sofre, no memento, uma grande crise de trabalhadores técni­
cos e especializados, cuja conservação na indústria, na administração, na 
produção de guerra e na agricultura se impõe sob todos os pontos com  real 
proveito para a solução dos problemas de após-guerra.

Com efeito, o nosso parque industrial e agrícola está em franco desen­
volvim ento. Dia a dia, se apresentam, porem, graves problemas pela falta de 
mão de obra qualificada ou especializada. A  nossa rêde dé educação técnico- 
profissional somente agora procura, ainda tateando, ajustar-se às realidades 
nacionais, e por essa forma se impõe um sistema regulador da distribuição 
desses recursos humanos no interesse das forças armadas, da indústria, enfim, 
do Brasil.

Para realizar integralmente a mobilização geral dos recursos humanos 
será indispensável um organismo que tenha uma visão do conjunto de todas 
as forças de produção e autoridade suficiente para decidir onde os recursos 
humanos devam ser empregados para que o governo possa por em funciona­
mento os planos de ação.

A unidade de ação, que depende primariamente da existência de um orgão 
de planejamento, execução  e controle, armado da autoridade necessária, é ele­
mento indispensável para o êxito da mobilização do pessoal, em todos os seus 
aspectos. Na verdade, sem um orgão que possua a visão de conjunto de todos 
os componentes da mobilização, os problemas mais agudos se apresentarão, 
quasi sempre, com  o mesmo teor e a solução virá muitas vezes quando outras 
já se impusessem. Essa falta de visão global, essa patente ausência de coorde­
nação para um fim comum, desse impulsionamento vigoroso e harmônico das 
várias partes, na justa medida dos reclames das várias atividades e setores, 
determinará, sem dúvida, um ataque mais decidido a problemas menos impor­
tantes, com  desperdício de preciosa energia humana, e, muitas vezes, o desa­
certo nas medidas tomadas pelo Governo.

Todos quantos se dedicam aos estudos de organização do trabalho sabem 
que não basta a eficiência de unidades isoladas ou o  entusiasmo e a fé dos 
membros de uma organização para que se obtenha o êxito desejado. Impõe-se, 
antes de tudo, com o condição necessária, unidade de comando, de orientação. 
Não basta que cada um deseje fazer a mobilização do pessoal, é preciso que 
um orgão supremo trace as normas de execução e de controle para que se 
consigam os objetivos visados.

A  solução aqui preconizada, aliás, nada tem de original. A  ela recorre­
ram, sob várias modalidades, experimentados paises em guerra. E  a medida 
que se progride no conflito para a vitória final, mais se evidencia a excelência 
das medidas.

Isso posto, precisamos traçar o nosso programa, dentro dos seguintes 
objetivos:
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Aqui vão eles já  classificados para o Centro de Treinamento, onde, à vista dos 
resultados, poderão ser reclassificados, tanto indiquem as aptidões e 

preferências do homem já em serviço.

I —  Fazer o levantamento, tão preciso quanto possivel, dos trabalhado­
res qualificados afim de que sejam estabelecidas as prioridades profissionais 
com  relação ao encaminhamento para os centros onde mais se faça sentir a 
necessidade do incremento ou melhoria da produção.

Em conseqüência, devemos:

a ) verificar o que podemos dispor no que diz respeito ao número de 
trabalhadores qualificados (homens e mulheres), necessários às for­
ças armadas, à indústria de guerra, à agricultura, à administração, 
aos transportes, e à indústria civil, estabelecendo-se, então, o regime 
de prioridades profissionais;

b )  colher informações necessárias no que disser respeito ao número 
de trabalhadores especializados que não podem  e não devem  deixar



a produção de guerra, a agricultura, os transportes, a administração 
publica, e, ao mesmo tempo, fixar as normas para a permanência 
desses trabalhadores onde convier ao programa de guerra.

II —  Traçar os planos para distribuição racional de nossos limitados re­
cursos técnico-proíissionais, com o íim de se obter o maior rendimento de 
cada um no esforço de guerra.

Para isso se impõe:

a ) fixar normas para que os empregadores não desperdicem a utiliza­
ção da mão de obra qualificada, necessária à produção de guerra, 
em produção de utilidades para a vida civil;

fo) fixar normas para melhor aproveitamento dos recursos humanos na 
administração pública e delegada, mediante plano estabelecido com 
os orgãos interessados;

c )  fixar as normas para que os industriais e as autoridades da educa­
ção tracem imediatamente um programa de treinamento intensivo 
de novos trabalhadores qualificados, para incremento da produção 
de guerra e para a substituição dos homens qualificados e necessá­
rios às forças armadas; e

d )  estabelecer um programa de treinamento de mulheres, para a substi­
tuição da mão de obra qualificada, na indústria e na administração, 
tendo em vista o programa de guerra.

III —  Fazer o levantamento da mão obra ainda disponível e que não 
esteja mobilizada para a indústria, a agricultura, a administração e as forças 
armadas, afim de:

a ) encaminhar esse pessoal para as forças armadas, a indústria de 
guerra, a agricultura e a administração pública;

b ) estabilizar os salários, na indústria, na agricultura e na administra­
ção, afim de evitar que se verifique o que os americanos chamam 
“pirataria”  de trabalhadores qualificados.

IV  —  Traçar um programa de utilização do trabalho dos jovens entre 
18 e 20 anos, observando:

a ) que esse pessoal vai substituir os trabalhos qualificados indispensá­
veis às forças armadas, à produção de guerra, à agricultura, indús­
tria civil, e à administração pública, desde que esse pessoal não es­
teja orientado para cursos científicos (engenharia, medicina, quími­
ca, e t c . ) ou técnico-profissionais; e

b )  que esse pessoal, uma vez treinado, deverá ser utilizado integral­
mente, em um regime de trabalho obrigatório, com  o mínimo de 
desperdício de recursos humanos.



V —  Traçar um programa de utilização do trabalho feminino nas indús­
trias de guerra, na administração pública, na agricultura, afim de, mediante 
cursos rápidos e expeditos de treinamento profissional, conseguir-se a substi­
tuição necessária dos homens indispensáveis às forças armadas.

VI —. Cadastrar o pessoal técnico-cientifico afim de utilizá-lo voluntária 
ou obrigatoriamente na produção, na administração e nas forças armadas.

Um trabalho dessa natureza só poderia ser feito por um orgão que ti­
vesse a autorização legal necessária, utilizando, ainda, os seguintes elementos:

a )  os dados da estatística, no que disser respeito ao recenseamento in­
dustrial, agrícola e administrativo;

b ) os dados fornecidos pelo Ministério do Trabalho, no que disser res­
peito :

I —  à lei dos 2 /3 ;

II —  aos dados fornecidos pelo inquérito do salário mínimo;

III —  aos elementos do serviço de identificação profissional;

IV  —  aos dados fornecidos pelos institutos de aposentadoria e pensões:

V  —  aos dados do serviço público federal.

Com esses elementos, o trabalho terá a sua dificuldade atenuada, e será 
a primeira vez, no Brasil, que se tenta conhecer, realmente, as possibilidades 
de nossos recursos humanos qualificados, com  o objetivo de utilizá-los na 
produção de guerra, na indústria em geral, na agricultura, na administração 
pública e, especialmente, para cobrir as necessidades das forças armadas, que 
não podem, em nenhum momento, prescindir de trabalhadores qualificados.

Ao submeter à apreciação de Vossa Excelência este trabalho, sem dúvida 
alguma cheio de imperfeições e lacunas, quero consignar, para conhecimento 
deste Departamento, a colaboração franca e interessada que recebi das auto­
ridades americanas, especialmente do Departamento de Estado, da Civil Service 
Commission, do Selective Service e do Ministério da Guerra, assim com o da 
Representação Diplomática Brasileira, devendo salientar o interesse com que 
o Exmo. Sr. Embaixador do Brasil e o Sr. Adido Militar acompanharam e 
prestigiaram a missão que me foi confiada pelo Chefe do Governo Nacional, 
por proposta de V . E xcia .

R io de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. —  Murilo Braga.
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